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COMUNISMO 
E COMUNISTAS 

Não sei se por cegueira 
voluntária se por falta de 
inteligência, se por desprezo 
da inteligência alheia, per­
siste-se em não distinguir en­
tre comunismo e comunistas, 
entre religião e política. 

O comunismo ateu, só pelo 
facto de ser ateu, é anti­
-cristão. Isto é tão claro e 
tão simples que se pode, sem 
necessidade sequer de saber 
ler, concluir-se que todo o 
cristão é anti-comunista. )}a 
mesma forma se pode con­
cluir que nenhum cristão pode 
colaborar com o comunismo 
sob pena de renegar pràti­
camente a sua fé. Um cristão 
que se f i l i a num partido 
comunista, nesse mesmo mo­
mento tornou-se apóstata. 

Mas uma coisa é o comu­
nismo, outra coisa é o comu­
nista. O comunismo é uma 
doutrina diabólica, anti-cristã 
e anti-humana. O comunista 
é um homem, com um destino 
eterno, chamado, como qual­
quer outro homem, à salva­
ção. E como a salvação dos 
homens foi confiada ao minis­
tério espiritual, qualquer sa­
cerdote ou qualquer católico 
têm o dever de levar a sal­
vação a todos aqueles que 
estão longe dela, como são 
os comunistas, por exemplo. 

Por outro lado, toda a 
gente sabe que o comunismo 
persegue a nossa fé, como a 
persegue todo o verdadeiro 
comunista. N e s t e sentido, 
todo o comunista autêntico é 
um perseguidor dos cristãos 
e seu inimigo. 

Sim, como cristãos, comba­
temos o comunismo. E como 
cristãos, e porque o somos, 
amamos os comunistas, nos­
sos irmãos também. 

E o que dizemos do comu­
nismo, dizê-mo-lo, de qual­
quer outro erro contrário à 
nossa fé: o fascismo, por 
exemplo. Também aqui se faz 
a mesma distinção entre o 
erro e os homens. O erro 
combatêmo-lo. Os que o acei­
tam - e por isso se tornam 
nossos inimigos-amamo-los. 

O outro erro em que se 
persiste também é a propo­
sitada, porque interesseira, 
confusão entre religião e po­
lítica. O problema já foi 
esclarecido milhentas v e z e s 
pelos Santos Padres. E não 
chegaria este número do jor­
nal todo inteiro para trans­
crever os inúmeros textos que 
nestes últimos 50 anos se 
publicaram sobre o assunto._ 

A religião é a vida. Ora 
a vida é um todo. Alma e 
corpo, interesses espirituais e 
materiais confundem-se nos 
mesmos interesses humanos. 

(Continua na 2.• página) 
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O TRABALHO GUERRA 
É A CHAVE DA PRODUÇAO AO ACIDENTE DE TRABALHO 

desde logo a condição essencial e 
umca para se poder realizar uma 
distribuição capaz de garantir o bem 
estar de cada um e a paz social. 

' 

A riqueza duma nação, e com esta 
a prosperidade colectiva e o bem estar 
particular, depende unicamente da pro­
dução industrial e agrícola. Os bens 
capazes de conoomo, aparecidos es­
pontâneamente nos campos e nos bos­
ques não chegariam para sustentar 
a humanidade durante muitos dias. 
Desapareceriam ràpidamente como as 
plantações dum oasis por onde pas­
sasse, numa manhã, nuvem imensa 
de gafanhotos com rumo para fora 
do deserto. 

A produção depende do trabalho 

É esta a importância soberana da 
produção; mas a produção depende 
essencialmente do ~rabalho. 

~-_:.f1JL~~~~~~r-1l'u~~;,.~~~{~~ 
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São as forças da natureza apro­
veitadas e transformadas pela habili­
dade e pelo esforço do homem, que 
garantem a este o pão, o agasalho, 
e as comodidades duma vida civili­
zada. 

Seja elevada a produção, seja gran­
de a riqueza nacional em bens de 
toda a ordem e haverá uma prospe­
ridade colectiva, cuja existência fi­
cará necessàriamente gravada para o 
futuro, nas grandes obras de arte e 
de fomento, que assinalam todas as 
épocas de abundância, gozada pelo 
conjunto dum povo ou por uma classe 
dominante e dominadora, a qual se 
garanta uma vida opulenta mediante 
o 'trabalho escravo. 

Seia elevada a produção e haverá 

A técnica e a mão-de-obra, agindo 
sobre as matérias primas, realizam a 
produção. Uma e outra são indispen­
sáveis, como indispensável é o capi­
tal que permite a conjunção desses 
dois elementos com as matérias pri­
mas de que dispõe. 

Diz-se isto a cada passo. Toda a 
gente sabe que trabalho, técnica e 
capital são os factores da produção. 

A. e. 

O ESPÍRITO ACABA 
SEMPRE POR VENCER 
A MATÉRIA E O DI­
REITO POR TRIUNFAR 
SOBRE AS RUIN \S 
ACUMULADAS PELA 
VIOLÊNCIA-PIO XII. 

PORQUE CRESCEM-AS CIDADES 
À MARGEM DO PROBLEMA RURAL 

As cidades continuam a cres- pouco. Já no século XVI o taro uma melhoria de vida para 
cer enormemente. mesmo acontecia preocupando os que vêm, pois que enquanto 

Lisboa que já é tão grande algumas pessoas e nomeada- conservam os hábitos da aldeia, 
aumenta de ano para ano. Vê-se mente a interessante figura dum o dinheiro que ganham lhes 
isso na estatística mas vê-se grande poeta chamado Garcia chega melhor. 
também na rua: vê-se nos trans- de Rezende que se refere ao Mas nã:> se diga que é neces­
portes que não chegam, vê-se assunto na célebre carta ao sário fechar as portas da cidade 
onde a gente se amontoa, vê-se Senhor de Basto. aos que querem vir para cá ten-
nos hospitais, nas tabernas e Já apontámos o motivo geral tar a sorte ou mesmo cumprir 
nas escolas. Porque motivo? desta debanda4a para a cidade. um contrato de trabalho que 

Será o facto devido a uma O maior peso do trabalho rural, invariàvelmente julgam óptimo. 
forte natalidade? Infelizmente, duração diária, e em menor esca- O remédio deve aplicar-se ,....., 
esta não existe. la a tentação da luz e do brilho 1

\ aqui e sempre - na própria 
Porque cresce então a cidade? citadino causam por_ vezes o origem do mal. 
Porque de todo o país, vêm esgotamento d_as aldeias e se~- I O congestionamento da cida-

diàriamente fixar-se em Lisboa pre o congestionamento da ci- d s suas graves conse-
d · d d d M , t , e com a um gran e numero e pessoas. a e. as o que e cer o, e que • • a inai'or das quais é 

b d . . f . quencias, , 
que a an onam as suas terras quaisquer que seiam os e eitos t 1 gravamento constante 

f ·1· b t . - h 'ft' avez,oa 
ed as sudas ~mif ia

1
_s Eemt fus~a 

I 
qued es a midgra~ao ven ~ rr:iai do problema da habitação, po-

uma vi a mais e iz. s e eno- tar e a pio uz1r, os primeiros d - ev·tado apenas pela 
- · d d h • d . era ser 1 meno nao e e agora ou e a tempos passa os aqui, represen- transformação das condições de 

'"""""""""""""""""""""""~~"'~"~""'''''~""" vida dos campos. 
Não é isso coisa fácil de fazer 

CHAMAMOS A ATENÇÃO PARA AS 
LIÇÕES DE CONTABILIDADE QUE ESTA­
MOS PUBLICANDO. 

SÃO UMA FORMA PRÁTICA E ALTA-· 
MENTE ECONÓMICA DE VALORIZAÇÃO 
PROFISSIONAL QUE POMOS AO DISPOR 
DOS NOSSOS LEITORES INTERESSADOS, 
PELO ASSUNTO. 

Ê GRANDE O INTERESSE QUE A VOLTA 
DELAS SE ESTÁ CRIANDO. 

VEJAM A 6.A PÁGINA. 

«O TRABALHADOR» QUER AJUDAR OS 
SEUS LEITORES NA LUTA PELA VIDA. 

em pouco tempo. Mas a primei­
ra coisa, indispensável para isso 
é convencerem-se todos quantos 
de algum modo possam contri­
buir para essa transformação, 
de qüe ela precisa absoluta­
mente de fazer-se. 

Toda a correspondên­
cia deve ser dirigida à 
nova sede dos nossos 
escritórios: RUA DE 
GOMES FREIRE, 30, 2.0 

LISBOA 

,-~,~..e-1-;z:] 

Quantos desastres nas obras viti­
mam operários, deixando na rni~éria 
ou, pelo menos, em sérias dificulda­
des muitas famílias só por des,uido 
deles mesmos ou dos encarregados da 
segurança no trabalho. 

Uma tábua mal pregada num an­
daime, urna outra meio partida, falta 
de suficiente e seguro resguardo, são 
o bastante para matar um ou mais 
homens ou para os levar longos me­
ses para os hosprtaisl 

Porque não tendes mais cuidado? 

PRUDÊNCIA! SEGURANÇA! 
VIGILÂNCIA! 

A vida é o maior de todos os bens! 

GUERRA AO ACIDENTE 
DE TRABALHO! 

TRABALHADORES 
RURAIS 

Têm chegado à nossa redac­
ção, um pouco de toda a parte, 
inúmeros pedidos de trabalha­
dores rurais para que no<; ocupe­
mos também deles, da sua situa­
ção e do desejo que nutrem na 
sua ~!ma a uma vida mais cris­
tãmente social. 

Muitos dos nossos leitores 
rurais apresentam-nos sugestões 
interessantes, relatos claros da 
situação rural e do seu traba­
lho e quase todos apelam para 
o senhor Ministro da Economia, 
no sentido de se tomarem cer­
tas medidas que eles próprios 
sugerem. 

Embora não tenhamos podido 
publicar algumas das cartas que 
esses nossos irmãos de trabalho 
nos têm enviado, podemos con­
tudo dizer-lhes que elas têm 
sido levadas ao conhecimento 
do senhor Ministro da Eco­
nomia. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



NOT CIÁRIO DA SEMANA OMUNISMO 
E COMUNISTAS 

--------------------------------
DO PAÍS 

O Gcverno vai contratar enge­
nheiros de minas para Angola para 
s.-rviços de peoloQia e minas naquela 
nossa Colónia. 

- Vai ser constru Jo um farol .10 

ilhai das Pormlçias. para o que o 
Pu:ldo do Desemprego conced ·u jà 
;j Direcção dos Monumentos Nacio­
nais a compart.cipação de i00 contos . 

- Vai ser construido em Luanda 
um hosp tal, cujos terrenos o qowr<10 
de Angola adquiriu e as obras vão 
começar em breve. 

- Está apurado o projecto da nova 
estrada entre Portela da Descida e 
Sever do Vouga, grande melhora­
mento para aquela rcÇJiiio que está 
orçado em 3.400 contos, 

- Foram inaugurados no Lumiar os 
novos pavilhões da Sanatório D. Car• 
los I, que tem agora uma cap,ici .. 
dade de 500 camas. 

- À Cih1ara M,micipal da Marinh;i. 
Grande :oram concedidos definitiv;:i 
e gratuitamente os terrenos do Estado 
que constituem a .praia de Vieira de 
L~iria. Al, Vil! ser executado um 
plano de urbanização já elaborado e 
de que consta a construção de edifí­
cios para igre1a, -escola primária ofi­
cial com a respectiva cantina, nú­
cleo asststencial e Casa do Povo. 

- Vão ser alterados o regime de 
fiscaltzação e tributação dos jogos de 
asar e modificadas as disposições re­
lativas â zona da Figueira da Poz 
onde tem funcionado irregularmente 
a exploração do jogo. 

-.A Parceria dos Vapores Lisbo­
nenses, actualmente a funcionar no 
Cais do Sodré, vai ser transferida 
para i unto da estação do Sul e 
Sueste, na Praça do Comércio. 

- Segu,.1 para Genebra a delega­
ção portuguesa à segunda Assem­
bleia da Organização Internacional da 
Aviação Civil, presidida pelo Prof. 
Paulo Cunha. 

- Vindos da Holanda chegaram 
há dias a Fátima dois holandeses, 
que fizeram a viaÇJem em bicicleta 
e 11astaram 21 dias no percurso, 

A pé, vindo também da Holanda. 
dirige-se a Fátima outro peregrino, 
que as agênc:as noticiosas localiza­
ram -em Espanha. Tem 28 anos e >per­
corre diàriamente 20 quilómetros. 

- A Sociedade de Geografia presta 
no dia 12 homenagem ao professo­
rado ,primário em sessão solene a 
realizar no seu edifício. 

DO ESTRANGEIRO 

Forças judaicas estão a ser trei­
nadas em <vários países europeus para 
entrarem em combate na Terra Santa. 

- A O. N U. pediu aos árabes e 
judeu, a suspensão da luta ,pelo pe­
ríodo de quatro semanas. 

- Parece que os Estados Árabes 
estão dispostos a cessar a luta desde 
que não cheguem mais armas nem 
imigrantes para os judeus. 

- O rei da Transjordânia declarou 
q;,ie não começou uma guerra e para 
lá mandou os seus filhos e os seus 
soldados para a suspender, sem dif; -
ouldades, ao primeiro pedido. 

- O delegado norte-americano na 
O N U. pediu a aplicação de san­
ções diplomáticas, militares e econó­
micas contra os Estados Árabes. 

- Os árabes deixarão de exportar 
petróleo se lhe forem aplicadas as 
sanções pela O N. U. 

- Prevê-se que a América conceda 
um empréstimo de 100 milhões de 
dõlares ao Estado de Israel. 

- Truman não confirmou o que se 
diz sobre o empréstimo americano ao 
Estado de Israel e afirmou que o 
levantamento do embargo de armas 
depende da decisão tomada pelo Con­
selho de Se\'.jurança. 

- Diz-se em Londres que Bevin 
modiçicou a sua atitude para com o 
ca,o da Palestina, ·prevendo-se que 
mande ret.rar os 30 oficiais ingleses 
em serviço na Legião Árabe e venha 
a reconhecer o Estado de Israel. 

- As divergências, respeitantes à 
Palestina, entre a América. a Ing !a­
terra e a Rússia têm sido grand~s. 
mas prevê-se que possam diminuir. 

2 

,..... A Rússia Jtilizou pela 24.• vez - É opinião do Canse-lho de Se­
qurança que a paz na Palestina de­
pende, aÇJora, da possibilidade de 
acordo entre a Jnglatcrra e o~ Esta­
dos Unidos para uma política comum 
na Terra Santa. 

o direito de veto no Conselho de 
Segurança quando se votava uma mo­
ção l)a1'a estabelecer uma comissão 
para invest,çiar o caso da interven ­
ção russa na Checocslováquia. 

(Continuação da J.• página) 

-- O Primeiro Ministro britânico, 
Attlee, neÇJou que houv<'SS,' qualqun 
divergência grave entre a Inçi>Jatcrra 
e a América acerca da Palestina. 

,...-A Inglaterra está ,disposta a 
suspender o envio de armas para o 
Egipto, Transjordânia e Iraque, se a 
O . N. U. impuser o embargo geral 
a fornecimentos de efjuipamentos e 
artiCJOS militares. 

- O jornal francês «L'Epoque» 
censura as Nações Unidas por terem 
falhado na sua missão de prote\'.jer 
os Lugares Santos. 

- Um grupo de cristàos italian:1s 
propôs a organização de ,uma milícia 
de voluntários para defender os Lu­
qarcs Santos. 

- As eleições na União Sul Afri­
cana deram a <vitória a Daniel Malan 
chefe do partido nacionalista, sendo 
derrotado o Marechal Smuts. 

- O partido nacionalista da União 
Sul Africana quer um governo re,:,u­
blicano separado da coroa britânica. 

- A Turquia já recebeu da Amé­
rica mJ! milhões de dólares de mate­
rial de guerra e equipamento. 

- Poderosas forças governamentais 
chinesas lançaram grande ofensiva 
contra a base comunista de Y encheng. 

- Na conferênoia dos «seis» sobre 
a Alemanha a França defendeu que 
o carvão e o aço do Ruhr fiquem 
à disposição dos aliados do Ocidente, 
qualquer que seja o regime- que surja 

1 na Alemanha e o futuro político de 
ocupação daquele país. 

- Marshall, num recente discurso, 
afirmou: «O método da moderna pro­
pananda tota.Jitária é deturpar, perver­
ter, confundir, torcendo a situação 
reab e que uma atmosfera diferente 
seria criada se os russos abandonas- , 
sem as suas tendências de .conquista. 

- Chenaram a Londres mais depu­
tados fugidos da Checoeslováquia a 
reunir-se aos ·colegas que há pouco 
também conseguiram fugir. Com os 
que chenaram a.gora veio uma mulher. 
Elevam-se a mais de 12 mil os checos 
que conseguiram abandonar a pátria. 

- Afirma-se que o imperador Hi­
rohito, do Japão, vai abdicar . O boato 
qanhou -consistência depois das críti­
cas ao imperador por Matsumoso, vice­
-presidente da Câmara dos Conselhei­
ros, que pediit a proclamação da Re­
pública. 

- O jornal britânico «Sunday Ti­
mes» ipelo seu correspondente ' em 
Madrid diz supor que os Estados 
Unidos encaram favoràvclmente o 
projecto de atribuir um crédito de 
10 milhões de dólares à Espanha ,para 
a compra de maquinismo para os 
aeródromos. 

-_ A comissão econom1ca que es­
tuda o projecto da União Aduaneira, 
de que Portugal faz parte, chegou a 
concl usões satisfatórias para a aboli­
ção de barreiras alfandegárias e outras 
restrições ao comércio. Encerrou aÇJora 
os trabalhos para voltar a reunir em 
Setembro. 

- As cheias do rio Columbia arra­
saram a cidade americana de Van 
Port. de 42 mil habitantes. Mais de 
20 mil pessoas ÍU\'.jiram e centenas de­
las permanecem sobre os telhados 
aquardando salvamento. O maior nú­
mero de vítimas siío crianças que 
brincavam na rua ·quando rebentaram 
os diques. O triste acontecimento foi 
classificado o maior acontecimento da 
hi.~tória do Pacífico. 

- O Cardeal Spellman, em visita 
aos centros católicos do Extremo 
Oriente, esteve em Macau onde foi 
muito aclamado. No dta 3 do cor­
rente foi Tecebido por Chian\'.j-Kai­
-Check. O .prelado americano faz-se 
acompanhar de treze dillnitários. 

O problema social é um 
problema humano, com o duplo 
aspecto material e moral, mas 
sobretudo moral. O cristão e o 
sacerdote não se podem desin~ 
teressar dele, antes pelo con~ 
trário, têm o dever de se preo­
cupar dele. 

Para. não citar outros textos 
senão os mais recentes, recor~ 
damos um discurso de Pio XII, 
de Setembro do ano passado 
(Lumen, Nov. de 1947 ), aos 
Homens da Acção Católica: 

«Confirmamos o que tivemos 

.... '''''"''''~''''~''''''~ 
POR ONDE ANDAS, 
«EDUCACÃO»?I , 

Cinco horas da tarde. Senhoras, 
crianças, homens, enchiam um «eléc­
trico» da carreira Arco do Cego­
-Santo Amaro, desta «Cidade de 
Ulisses e... de tolices» (a ,frase é 
doutrém). Cheçiado à Praça do Co­
mércio, um pouco antes da paragem, 
ouve-se um cavalheiro (?!) gritar, jun• 
to a um dos bancos da frente: 

«O Senhor é malcriado!» 
.-Malcriado, porquê?, replicou o ou­

tro que era precedido por uma se­
nhora e que tinha já transposto a 
porta da frente. 

«Ora ess:-1! Então dá-me um em­
purrão e n.ida quer que lhe diga?» 

«Pois claro, talvez eu não tenha 
razão... Vinha esta senhora a pas­
sar, pedi-me licença, e o sr. ficou na 
mesma!» 

E as réplicas iam crescendo de inten­
sidade sonora e... indecorosa. 

(Continua na 8.' pág). 

Aprendamos economia 't Por ABEL VARZIM 

PRODUÇÃO (V) 
Psicoténica. Aprendido este «pala­

vrão~. vamos estudar a sua aplica• 
ção e os seus efeitos. 

Vimos que a primeira coisa a faze: 
era determinar as qualidades fisioló­
çiicas e psicolóllicas exillidas para a 
execução óptima duma tarefa. Que 
depois era necessário seleccionar os 
indivíduos que as possuem. Ora aqui 
é que, em primeiro lugar, intervêm 
os métodos da psicotécnica na sua 
aplicação ao trabalho: seleccionar: 

Outrora os ínéividuos escolhiam a 
sua profissão conforme as suas ten­
dências pessoa is, as condições do seu 
meio, ou até as possibilidades ,práti­
cas ou as necessidades familiares. Hoje 
as aptidões de cada individuo podem 
ser estudadas e medidas a rigor pelos 
institutos ou serv iços de orientação 
profiss10nal. Quando alguém se julQa 
inclinado para determinada profissão, 
pode ser desaconselhado pela orien­
tação profissional em virtude de esta 
ter descoberto qualquer contra indi­
cação não aparente. Contudo a ori-en­
tação profissional não esquece que 
um indivíd uo pode ter aptidões para 

TEM O GÔSTO DO 

mais do que uma profissão e mais do rentes •tarefas conforme íJ.S indicações 
que uma tarefa, nem tampouco que de orientação profissional e da apren• 
o indiv iduo pode evoluir com o seu dizagem. O operário começa a ser 
desenvolvimento físico. A orientação um traba lhador especializado e um 
profissiona l deve ser, portanto, indi- técnico competente. 
cativa. As vantaçiens da psi<:otécnica sob 

Depois da selecção feita pela orien• 0 ponto de vista do «rendimento» ou 
tação profissional. a psicoté~nica inter- produtividade do trabalho são incon­
vem navamente na aprendizagem. testáveis. Logo saltam à primeira vista 
Na oficina, a aprendizagem é empi- e podemos mesmo afirmar que são 
rica, isto é, a olho. O aprendiz vê indispensáveis no dia de hoje para 
como faz o operário mais velho, imi- um aumento de salários sem aumen­
ta-o mesmo nas suas imperfeições e tar O custo da produção. 
erros. D eixado depois a si mesmo Estas vanta\'.jens trazem contudo, 
com vigilância defeituosa, estraga scib O ponto de vista humano e social 
muita produção antes de se tornar grandes inconvenientes. 
um operário perfeito. Isto é um au-
têntico prejuízo para todos. A psico- O operário tra,nsforma-se num autó­
técnica prepara ràpidamente O apren- mato. mas dum automatismo ensinado 
diz nos «laboratórios» onde apare- e imposto. Não é ele quem procura 
lhos musculares O forçam a uma I o progresso técnico, mas um labora­
grande disciplina de gestos para que tório experimental que pensa por ele, 
nenhum se torne inútil ou prejudi- 1 e lhe impõe o mesmo progresso. O 
eia!, e assim O aprendiz, com bas- homem faz pouco e_xerc!c~o ~as fac~l ­
tante rapidez adau ire o automatismo I dades superiores ( mteltgencia. rac10-
adequado, a consciência da perfei- cínio, invenção, v?ntade) que tem _de 
ção e 0 equilíbrio do esforço sacnf1car ao con1unto d~ _ produçao. 

Finalmente, a psicoténica faz depois 

I 
Transformado numa espec1~ _de má­

a distribuição do pessoal pelas dife- quina pensante, super-especia ltza-se e 
pode até tornar-se mapto ou quase 

CAFÉ 
para qualquer outra espécie de tarefa, 
o que lhe tira possibilidades de inde­
pendência, pois só encontrará traba ­
lho na execução da mesma tarefa. 

Trata-se hoje de corriçiir por todas 
as formas estes gravíssimos in•con­
venientes, não só elevando a cultura 
dos trabalhadores, proporcionando-lhes 
distracções e ambiente agradável de 
trabalho, mas chamando-o também a 
uma colaboração mais activa e inte­
ligente no desenvolvimento da pró• 
pria técnica, porque ela, tendo avil­
tado o homem, tem de ser por este 
dominada sob pena de ruin•a total 
do factor humano da produç ão, isto 
é, do factor espiritual e mesmo ireli­
gioso da produção. 

NÃO CONTÉM CAFEÍNA Mas como voltaremos ao assunto 
no capítulo da «Repartição», ficamos 
hoje por aqui, 

o TRABALHADOR 

ocasião de expor ainda recen­
temente. Para os católicos, o 
caminho a seguir na solução da 
questão social está claramente 
assinalado pela doutrina da 
Igreja e a benção de Deus 
repousará sobre o vosso traba~ 
lho, se vos não afastardes um 
só passo desse caminho. Não 
tendes necessidade de excogitar 
soluções aparentes ou de con~ 
seguir resultados enganosos com 
frases fáceis e vazias. Aquilo 
a que vós, porém, podeis e de~ 
veis tender é a uma mais justa 
distribuição da riqueza. Este é 
e continua a ser um ponto do 
programa da doutrina social 
católica. ( ... ) A Igreja opõe-se 
à acumulação destes bens nas 
mãos de relativamente poucos 
extraordinàriamente ricos, en­
quanto vastas categorias de pes­
soas estão condenadas a um 
pauperismo e uma condição eco­
nómica indignas de seres huma~ 
nos». 

Será isto também fazer poli~ 
tica ou religião? 

No mesmo discurso, dirigin­
do~se ainda aos Homens da 
A c ç ã o Católica, acrescenta 
Pio XII: 

«A sua finalidade última ( da 
Acção Católica) é recuperar o 
perdido e avançar para novas 
conquistas. Por isso vós não 
deveis aquietar~vos até que os 
grupos de homens cultos e a 
parte dos trabalhadores que por 
infelizes contingências se afas~ 
taram de Cristo e da Igreja 
tenham encontrado o caminho 
do regresso. Não vos fecheis, 
pois. em vós mesmos, mas lan~ 
çai-vos para a frente nas filei~ 
ras alheias para abrir às ríque~ 
zas da fé católica os olhos dos 
enganados e dos iludidos. Tal­
v e z somente mal~entendidos, 
mais frequentemente ain da uma 
completa ignorância, os separem 
de nós. Não poucos de entre 
eles esperam talvez da vossa 
parte um coração amante, uma 
explicação aberta, uma palavra 
libertadora. Na arte de ganhar 
os hom ens, podeis aprender 
alguma coisa até com os vos­
sos adversários. Melhor ainda, 
aprendei com os cristãos dos 
primeiros séculos!» . 

Nada mais precisamos de 
acrescentar senão talvez que 
não temos medo. Quem ama, 
não teme. Ora se trabalhamos 
por amor dos irmãos, não te­
mos que temer nem este nem 
aquele perigo. 

Aliás assim no-lo ensina o 
mesmo Pio XII: «Nenhum cris­
tão tem o direito a dar sinais 
de estar cansado da luta con­
tra a onda irreligiosa da hora 
presente. Pouco importa quais 
possam ser as formas, os méto­
dos, as armas, as palavras ridí­
culas ou ameaçadoras, o dis­
farce com que se encobre o 
inimigo. A ninguém se poderia 
perdoar que ante esta onda se 
quedasse de braços cruzados, 
cabeça baixa e as pernas a tre~ 
mer». (Mensagem do Natal de 
1946) . 

E se nos perguntarem se con­
fundimos acção social com 
acção religiosa, diremos que, 
embora não as confundindo, as 
unimos numa só acção, porque 
até a oração do cristão o im­
pela a pedir o pão nosso de 
cada dia. 
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COISAS DO FUTEBOL 

Por ALBERTO V ALENTE 

OS ''SPORTINGS" 
-PAI E FILHO!-
GANHARAM OS CAl\ilPEONATOS DAS I E II DIVISÕES 

O Sporting «conservou» o titulo de 
Campeão de Portugal. Embora igua­
lado em pontos ( i 1) com o Benfica, 
que o persequiu omqro a ombro na 
«recta ,final» do Grande Torneio, o 
triunfo foi-lhe averbado, à face do 
Regulamento Português, pela diferença 
mínima de um golo - resultante dos 
desafios disputados entre os dois ve­
lhos rivais. Na primeira «volta», os 
encarnados tinham ganho por 3-1; mas 
na segunda venceram os «leões» por 
4-1. 

Merece registo especial este desfe­
cho duma tão longa competição. De 
facto, uma bola apenas decidiu o tra­
balho de 26 renhidas jornadas. 

Estão de parabens os sportinÇJuistas! 
... Mas nem, por isso, se devem reÇJa­
tear aplausos aos ÇJloriosos vencidos 
- sejam eles os «benfiquistas», de 
braço dado com aqueles, sejam todos 
os outros que lutaram brilhantemente 
em defesa das suas pretensões. 

O Belenenses terminou isolado na 
terceira posição - com 37 pontos. 

Estoril e F. C. do Porto ficaram 
igualados com 36, pertencendo, contu­
do, aos «amarelos» o quarto luqar em 
virtude de lhes ser favorável o «qoal­
•averaÇJe» particular (i-1 e 2-2). 

O valoroso Atlético reservou para 
si o sext-0 posto, com 26 pontos sã­
mente - comandando com justiça o 
sequndo lote de .concorrentes. 

Vimaranenses e alentejanos de El­
vas totalizaram 24 pontos, mas àque­
les foi averbado o sétimo lugar -
também por ter melhor «goa!-a<vera­
qe» parti'cular (0-3 e 7-1). 

Em seguida aparece o Boavista 
com 20 pontos, e logo depois o histó­
rico Vitória de Setúbal que, mercê 
duma excelente segunda «volta», re­
cuperou imenso terreno perdido no 
inicio. 

As duas équipas algarvias não con­
quistaram mais de 17 pontos. Os Olha ­
nenses, porém, são «décimos» porque 
embora empatados no «goal -average» 
particular com os ci:Lusitanos» de Vila 
Real de Santo António (1-1 e 1-0) 
possuem muito melhor «ÇJoal-avera­
ge) total (48-66 contra 29.783). 

Em ante-penúltimo lugar ficou a 
habilidosa turma do Sporting de Bra­
çia com 16 pontos - e, na cauda, a 
«briosa» Académica de Coimbra. 

Este interessante Campeonato come­
çou no dia 16 de Novembro de 1947 
e acabou a 30 de Maio de 1948. 

Disputaram-se 182 desafios, nos 
quais se marcaram 832 golos - isto 
é, a média de i,571 qolos por encon­
tro. 

Registaram-se 23 empates, 155 vi­
tórias «em casa» e 44 triunfos «fora». 

O Sporting foi o concorrente que 
mais vezes ganhou (20), ao passo 
que o Benfica foi o que menos vezes 
perdeu (apenas 4). 

Os «leões» marcaram o maior nú­
mero de golos (92), e os Belenenses, 
sofreram a maior quantidade (apenas 
30). 

Em contrapartida, foram os algar­
vios do Lusitano que marcaram menos 
golos (sômente 29) e os académicos 
de Coimbra os que mais sofreram 
( 113). 

Com «çioal-averaçie» positivio fica­
ram sete equipas: - Sporting, Ben­
fica, Belenenses, Estoril, Porto, Atlé­
tico e Elvas, tendo os restantes con­
sentido mais golos do que aqueles que 
marcaram. 

Na li Divisão o título foi também 
alcançado pelo •goal -average• 

patados com 8 pontos - e empatados 
igualmente no «goal-average » partl­
cular- ( l-1 e 1-1). 

Recorrendo-se, todavia, ao «ÇJoal­
-a ver age» total, o Spor ting da Covi­
lhã ficou em primeiro lugar por 17-7, 
contra 13-7 do Clube de Futebol Bar­
reir.ense. 

É curioso o facto do Campeão da 
II Divisão ser uma filial do Campeão • 
da I. Tal pai, tal filho ... 

À Cuf do Barreiro pertenceu a ter- I 
ceira classificação, enquanto o Fama­
licão ( que desiludiu nas últimas jorna­
das) teve de aÇJuentar com a «lan­
terna vermelha». 

Na «poule final» desta II Divisão 
registaram -se sete vitórias «em casa» 
e apenas uma «fora». Houve quatro 
empates. Na totalidade. marcaram-se 
i8 golos - à média exacta, portanto, 
de 4 tentos por encontro. 

Só o Famalicão teve «goa l-average» 
negativo ( 6-23), visto que os três res­
tantes obtiveram: - Covilhã ( 17-7), 
Barreirense (13-7), e Cuf ( 12-11). 

Jogos de «passagem » entre clu­
bes da I e li Divisões 

Estavam anunciados para domingo 
passado os quatro desafios de compe• 
tência entre os classificados das meias­
.finais da III Divisão e os últimos 
dos vários «Grupos» da II. 

Em virtude. porém, do guarda-re• 
des Délio do Desportivo da Cova da 
Piedade ter sido seleccionado para o 
desafio internacional de andebol Fran­
ça-Portugal, ficou adiado para ama­
nhã o encontro Operário de Lisboa­
-Cova da Piedade. 

Nos outros três jogos verificaram-se 
os resultados seguintes: 

Em Lamego, o Sportinq de Fafe 
venceu o Salgueiros do Porto por 
4-0, sob a arbitragem de Natividade 
da Silva (Aveiro). 

No Fontela, em Viseu, o Acadé­
mico venceu o Sport Lisboa e Viseu 
por 5-0, sob a arbitragem de Rogé­
rio Melo Paiva (Lisboa). 

E no Praga!, em Almada, o Des­
portivo de Faro derrotou por 2-0 o 
Lusitano de Évora, num desafio que 1 

o árbitro (Abel Ferreira) . de Lisboa, 
fez terminar aos 60 minutos ,..... após 
a expulsão de três jogadores eboren­
ses. 

O Casa Pia continua «leader» 
dos Infantis 

No simpático «Torneio das Escolas 
de JoAadores» realizar-se-á amanhã a 
6.• jornada que comporta os seguintes 
desafios: 

às 9,30 horas Oriental-Atlético 
às 10,30 » Sacav.-Barreirense 
às 1 L.30 » Belenenses-Cu! Bar. 
às 12,30 » Casa Pia-Estoril 

No domingo último, a 5.• ronda 
forneceu resultados que influíram 
grandemente na classificação geral. 
Ora vejamos: 

- O Casa Pia venceu por 3-1 o 
Barreirense, sob a arbitragem de Luís 
Gaspar. 

- O Atlétko derrotou por 4-0 o 
Sacavenense, sob a arbitraqem de 
Octávio Ribeiro da Costa. 

- O Belenenses venceu por 2-1 o 
Oriental, sob a arbitragem de João 
Almeida Júnior. 

- E o Estoril derrotou a Cuf do 
Barreiro, por 2-0. 

Casa Pia ·········· ·· 5 4 li 
Atlético ............... 5 3 1 12 
Oriental ........... .... 5 3 2 li 
Barreirense ............ 5 2 2 1 11 
Belenenses . ........... 5 2 2 1 li 
Estoril ·················· 5 1 2 2 9 
Sacavenense ......... 5 1 1 6 
Cuf ····················· 5 1 4 6 

Faltam duas jornadas para acabar 
o torneio, que é dispu tado sómente 
numa «volta» - sempre no campo 
relvado das Salésias. 

O Casa Pia tem amanhã um jogo 
difícil com o Estoril. No entanto, con­
tinua «kader » - e favorito!!! 

Rafael abandonou definitiva­
mente o futebol 

No dia 28 do mês oassado o conhe­
cido internacional Rafael Correia des­
pediu-se das lides ofic;ais futebolís­
ticas, orqanizando a sua festa de des­
pedida a que ocorreu - felizmente! -
bastante público . 

Rafae l viu, na hora da abalada , inú­
meras provas de carinho e simpatia. 
Recebeu várias prendas e aplausos in­
findáveis. 

Do programa constaram três encon­
tros de futebol. 

No primeiro, o Oriental derrotou 
por 2-1 o Atlético. 

No segundo, a equipa infantil de 
Belem empatou a zero bolas com um 
mixto das Restantes Escolas. 

E no terceiro o Elvas venceu por 
3-2 o Belenenses. Pe lo çirupo «azu!l> 
alinharam os anti\'.jos jogadores do 
clube: Elói (,presentemente em Braga) , 
Gilberto (no Portimonense) e Frank­
lim ( no Vitória de Guimarães). Rafael 
cedeu, em determinada altura, o seu 
lugar de extremo esquerdo ao actual 
titular Narciso. 

... E assim desapareceu dos nossos 
campos mais um grande valor: Rafael. 

Oxalá outros sur jam - porque bem 
precisos são!!!. .. 

O «TRABALHADOR» É VENDIDO: 

- em Torres Vedras 
na Gráfica Torreana 

- em Albergaria-a-Velha 
por Augusto Ferreira Martins 
Pinta/hão 

- em Chaves 
por Francisco Morais 

-em Coruche 
por João Evangelista Pereira 

,..... na Covilhã 
por António Tarouca 

- no Entroncamentc 
por António Maria Vilar 

- no Est,,ril 
na Ta~acaria Parque 

- em Estremoz 
por João Manuel Sardinha 

- em Évora 
por José Augusto Correia 

-em Gouveia 
na Tabacaria Central 

-na Guarda 
por Manuel Vinhas 

- em Lagos 
por Luís C. Segurado 

- em Leiria 
por Baltazar Rodrigues 
e Livraria da Moda 

- em Benfica 
por Tabacaria Nélita 
e Tabacaria Laço 

-na Boa Hora 
por Havaneza 
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De todos os desportos 
Registo e perspectivas da semana 

O andebol português perdendo 
embora em França terá colhido 
preciosos ensinamentos - e isso 
é importante 

Os valorosos andebolistas lusi ta­
nas, no seu primeiro contacto inter­
nacional além Península, perderam em 
luta com os franceses, um jogo que 
contava para o Campeonato do Mun­
do. Foi pena que os nossos jogado­
res não pudessem ir além dos oitavos 
de final, mas nem tudo se perderá 
nesta louvável tentativa de valoriza­
ção da modalidade . 

Os técnicos portugueses , e os pró• 
prios joqadores , perdendo, terão colhi­
do preciosos ~nsinamentos, que em 
muito hão-de favorecer o andebol 
nacional. De resto, a marca de 6-3, 
depois de 5-1 an tes do intervalo , fala- , 
-nos do poder de ass imilação dos 
nossos andeboiistas que, na segunda 
parte souberam pôr em jogo todas 
as suas qual idades de energia e brio 
frente a um adversário mais apetre­
chado têcnicamente. 

Não seremos nós , que sempre temos 
pugnado pelo contacto internacionai. 
quem vai agora carpir mágoas por 
honras imaqinàriamentc be liscadas. Ao 
contrário, antes achamos por bem 
felicitar quem teve a feliz iniciativa 
de proporc ionar aos andebolistas por­
tugueses um desafio em que eles, 
finalmente, toparam adversário supe­
rior. 

A classe numa modalidade forja-se 
justamente assim. 

Temos exemplo flagrantíssimo no 
nosso flamante oquei em patins! 

Os homens do oquei perderam mui­
tas vezes, ganharam outras , persisti­
ram sempre - e são hoje Campeões 
do Mundo! 

Um record nacional batido e dois 
igualados no torneio de atle­
tismo entre portugueses e fran ­
ceses do «PUC, 

Teve o Sporting Clube de Portu­
ga l feli<:íssima oportunidade de prestar 
um belo serviço ao atletismo portu­
ÇJuês, convidando a catCAOrizada equ i­
pa do Paris Université Club a deslo­
car-se a Portuga l. 

O C'!lcontro, sensacional a todos os 
títulos, principalmente por estarmos 
no principio da época, não terá pro­
porcionado boa compensação financei ­
ra aos seus organizadores - mas fora 
de dúvida que redundou num magní­
fico espectáculo desportivo. 

Bateu-se o recorde nacional de 200 
metros (Nuno Morais, 22,• 1) e iÇJua• 
!aram-se os máximos portugueses dos 
100 metros (Nuno Morais, 10.•6 ) e 
do salto em comprimento (Álvaro 
Dias, 7 m .. 34.), 

Os franceses , fazendo alarde da sua 
classe, ganharam o encontro somando 
6 vitórias contra 4 dos ortugueses. 
Mas os atletas do Sporting e da Liga 
dos Antigos Alunos do Colégio Mili­
tar ( o Benfica não pôde ou não quis 
participar no torneio - o que se la­
menta) não ficaram diminuidos - e 
aprenderam alçiuma coisa. 

Jorge Monte Real ganhou o 
2.o «Rally» Internacional a Lisboa 

Terminou ontem no Estoril , com as 
provas complementares, o 2.' «Rally» 
(é assim a \'.jrafia do termo em inqlês. 
«Rallye» é a expressão deturpada pe­
los franceses) promovido pelo Autc;­
móvel Clube de Portugal, com o pa­
trocinio do «Diário de Notícias» e 
«O Século:i-. 

Dentre mais de uma centena de 
concorrentes, chegaram a Lisboa 88 
corredores, 53 dos quais partiram de 
Lisboa e do Pol'f.o. 

Jorge Monte Real, depois de luta 
brilhante travada eSlj)ccialmente com 
o portuense Clemente Meneres, con­
quistou o primeiro lugar. 

A prova despertou interesse extraor­
dinário - e foi organizada impecàvel­
mente pelo Autom.óvel Clube de Por• 

Por JOSÉ ILHARCO 

Bri lhante sorau internacional de 
ginástico promovido pelo Lisboa 
Ginásio Clube ·-

Sem aliás ter surpreendido nin-
\'.JUém, o sarau de ginástica que o 
Lisboa Ginásio Clube promoveu com 
a colaboração dos especialistas suíços, 
espanhois e do Sport Clube do Porto, 
redundou num êxito mais para o pres­
tigioso Instituto de Edu·cação Física. 

O festival efec tuou-se no Coliseu e 
embora não pudessem actuar em plena 
pista, os atletas nele participantes, 
especialmente os olímpicos helvéticos, 
impressionaram a\'.jradàvelmente quan­
tos tiveram a sorte de ass istir a tão 
brilhante sarau . 

Esta semana ainda, e com a parti­
cipação de ginastas suíços, realizou­
-se no Pavilhão dos Desportos, outro 
festival - or\'.janizado pelo não menos 
prestillioso G inásio Clube Português. 

A coincidir com estas interessantís­
simas manifestações de Educação Fí­
sica, o professor sueco Agne Holms­
tron está em Lisboa , onde proferiu 
já uma notável conferência sobre o 
método de Ling. Não há dúvida de 
que a ginástica está de parabens. 

O Vosca do Goma continua à 
frente do Campeonato Nacional 
de Basquetebol 

Ma is uma jornada do Campeonato 
Nacional de Basquetebol se cumpriu 
com reÇJularidade absoluta. 

O Vasco da Gama, que terminara 
a primeira volta à frente da classifi­
cação, continua na van\'.juarda da 
tabela - vencedor como foi, açiora, 
do Belenenses, por 32-28. 

O Fluvial, reafirmando as qualida­
des da sua bela equipa, venceu o 
Benfica por 30-29. Por um se ganha; 
por um se perde - e o Benfica re• 
ÇJistou nova derrota. 

No outro encontro da «ronda:1>, o 
Atlético venceu o Olivais oor margem 
folgada (50-35). Os torneios da se­
gunda e terceira divisão têm pros­
seguido também com regularidade e 
grande entusiasmo dos clubes concor­
rentes. 

No oquei em patins tem havido 
entusiasmo demasiado-e gran­
des surpresos 

O Campeonato do Sul de Oquei 
em Patins deste ano, parece, deddí­
damente, fadado para proporcionar 
grandes surpresas. 

A primeira verificou-se em Sintra, 
onde o clube local bateu a Amadora 
por 15-11 Da segunda e da terceira 
foi igualmente protagonista o Clube 
de Sintra, consentindo um empate 
frente ao Lisçiás (2-2) e uma derrota 
perante o Cascais (2-4) ! 

Estes resultados têm fornecido redo­
brado interesse ao Campeonato - a 
juntar ao entusiasmo natural que a 
prova desperta sempre. Todavia é 
bom que os jogaàores se lembrem 
de que esse entusiasmo não pode -
nem deve - redundar em desvalori• 
zação duma modalidade, cuja catego­
ria não tolera já manifestações de 
descortezia ou de... maus instintos. 

TOSE ILHARCO 

ALTERAÇÃO NOS HORÁRIOS 
DOS COMBOIOS E AUTOMÓVEIS 
A partir de 1 de Junho prox1mo 

sofrem alterações os horários dos 
comboios e automotoras das linhas do 
Sues te e de Évora, Mora, Guagiana 
e Portalegre, sendo estabelecidas no• 
vas marchas e modificadas outras. 

Realmente, covilhanenses e barrei­
renses terminaram a poule final cm-

A tabela das classificações encon­
tra-se presentemente assim estabe­
lecida: 

•---------------• tugal. 

Na linha do Dão, a partir da mesIOa 
data, são tornadas 4:râpidas> as mar­
chas de algumas automotoras, modi­
ficadas outras e ainda estabelecidas 
novas circulações de automotoras e 
comboios. 
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DE BOM HUMOR ... 

A Q u E A G o R A os 
por CARLOS BRANCO 

o PROBLEMA DA IMPRENSA 

ANIMAIS 
SÃO O ESPELHO DOS HOMENS 

Hã lt'. ai wn tempo que de;x;imo~ 
em suspe,1s0 a a 'lise que vinhc1mo, 
fazendo elo problema da I'llnrema 
no n:.,.mdo de hoje. Não é ;:-<1ra .:on• 
tmuar Msa nr..:lts que retomamos 
o assunto. Uma certa falta de ele­
''lentos, proveniente de ainda se rão 
terem pocJdo aclarar det~rs'li,nd.Js 
a-9p~tos c.'a qu1?st1ío ( por exentr,lo. a 
Comissão Inglesa de Inquérito sobre 
a lm,?ren~c. a.nela está a ouvir depoi­
mentos, e ai'lda n~o se pod,m ter os 
res.iltados do seu trabalho), leva-nos 
a pôr ponto final abruptamente. 

Mas não o queriamas fazer sem 
chamar a atenção para a importãn 
eia das linhas mais gerais do te-na. 

De !II lado, encontramos, nos pai 
ses comunisfas, ur,a Imprensa intei­
ra~ !!!!e nas mãos do Estado. Como 
poderia esta exercer .a sua função de 
formadora e expressiío da opinião pú­
blica? 

·~videnteniente que n:ío pode. Pou­
cas pessoas podendo evitá-lo, estão 
d !pos•as a de xar que a.s critiquem. 1 
e ainda para mais publicamente . Aqui 

a subordinação a interesses que não 
são os da simples vcrC:ade apresen­
ta-se completa. 

O sr. Bénês quando. antes do qolpc 
de Estado comunista na Checoslová­
quia se encontrava como presidente 
da Repúbli<:a com um çioverno com 
fol"tcs influências comun istas afirmava 
que a Imprensa é um serviço público 
e concluía daí, pelo menos por actos, 
que ela se deve encontrar dominada 
pelo poder executivo. Esta ideia do 
dominio do poder executivo sobre a 
Imprensa assenta no sofisma, expres, 
so por palavras ou actos, de que o 
único órçião da consciência nacional 
é o executivo. A Imprensa checoes­
lovaca é mais uma calada, 

Também na Argentina, o Governo 
dá indícios de que gostaria de ir 
por 11m caminho parale lo, e se, depois 
do que se lhe tem feito, se não tomam 
medidas radicais contra um jornal 
n1io-peronista como «La Prensa~. pa­
rece ser com receio de que ela passe 
a publicar-se na capital do Chile. 

Por outro lado, fala-se cada vez 

o 
DE 

HOMEM 
TRABALHO 

1) EM SI MESMO 

Mu.to eir..:iora não possamos, em 
absoluto, d~>l:gar o homem dos ob jec­
tivos das ~..ias re laçÕ<!S, isolêmo-lo, 
por momentos e e h ipoteticamente , 
em .s pcoprio , no intuito de melhor 
o conhece rmos ta l como é , 

Se bem analisarmos o conceito 
«Homem de Traba lho?, concl uiremos, 
sem e.,forço, que poderemos desdo­
brá-lo nos senuintes: «Homem> e 
«Traba lho>. 

de tendência ao infinito, a mais nobre, 
a mais sublime perfeição de que pode 
ser alvo um ser criado. 

E não será a ânsia da imorta li­
dade a prova mais evidente da imor­
talidade do homem? Não será ela a 
mais convincente prova do des tino 
eterno deste se, vivo, inte ligente, livre 
e de vontade? 

ACACIO R.AMOS 

mais na lnqlaterra e Estados Unidos 
do periçio dos monopólios da Im­
prensa ( há cidades onde só há um 
Jornal. há çiraudes çi:upos proprietá­
rios de cadeias de jornais e revistas) 
e do perigo da soureposição dos in­
teresses comerciais das empresas 
proprietárias dos jornais, às exigên­
cia.s da verdade. Contudo, embora 
estes periÇJos sejam reais e se mani­
festem na prática, não podemos com­
parar a liberdade da Imprensa in­
q•lesa, americana ou francesa com a 
da Imprensa dos países totalitários. 

A dependência em certa medida dos 
donos dos jornais em relação aos 
profissionais que os fazem, a cate­
goria da consciência profissional des­
tes ( e tal consciência pesa muito mais 
do que os fanáticos da crença das 
conveniências materiais como única 
causa dos actos humanos julgam) a 
emulação e concorrência entre as çia­
zetas, tudo isso contribuiu para que a 
liberdade não seja afoçiada. Na ver­
dade, Francis Williams pôde decla­
rar. perante a Comissão de Inquérito 
à Imprensa inglesa, que quando era 
director do «Daily Herald», as «Tra­
de-Unions» e o Partido tr'"balhista 
não alteraram artiÇJos de fundo, mas 
os administradores da empresa faziam­
-no. O traba lhista «Daily Heraldt que­
ria uma política consciente do perigo 
alemão e a sua administração temia 
que os art içios sobre a guerra afastas­
sem os anunciantes. -Contudo, o jor­
nal publicou tanto sobre o assunto 
que o conservador Churchill nessa 
altura em desacordo com a política 
pacifista do seu partido chegou a 
felicitar o órgão trabalhista pela sua 
atitude. 

A sol ução do problema da Im­
prensa está numa •grande colabora­
ção entre o povo e os jornais. Se 
o povo souber preferir o jornal sério, 
apoiá-lo, dar~Ihe-á a liberdade neces­
sária ,para agir, e obri,1ará os outros 
a mudarem de orientação. Mas, se 
o povo não vê a gravidade do caso, 
e se os jornais abdicam da sua cons­
ciência de servidores da comunidade, 
então a Imprensa torna-se inútil e 
prejudicial. 

Quando iamas a escrever este 
artiQo, hesitámos sobre se devíamos 
empregar, para fraduzi.r a ideia ·cen­
tral que nos levou a pegar na pena, 
o 'Verbo escoucear. ou escoucinhar. 

O leitor que escolha, à sua vontade. 
O que queremos dizer é que o cava­
lo. ou o burro, ou ·qualquer outro ani­
malejo parecido com estes dois quan­
do lhe dão uma chicotada, escou­
cinha. Já assistiram à cena, não é 
verdade? 

Ela deve estar na memória de mui­
tos, pelo que clispensa descrição ... 

E é natural, a uma chicotada cor­
responde instintivamente um coi-ce, a 
nova chicotada, novo coice, e assim 
sucessivamente, até o carroceiro se 
cansar. 

'Podíamos ficar toda a vida, emper­
rados neste disco, mas jul,10 que o 
leitor já compreendeu, ou por outra, 
já tirou, antes de nós a conclusão a 
que queríamos chegar: os animais, 
quaisquer que eles sejam, devem ser 
bem tratados: boa ração, horário de 
trabalho, uma libré, perdão, umJ. 
albarda e arreios razoáveis, e estre, 
baria seçiundo os preceitos higiéni­
cos, e, acima de tudo, ou antes de 
tudo, a abolição do chicote . O ch i-

cote (nunca e~perimentámos, feliz­
mente) maçioa. É possível que já 
tenham chegado a essa conclusão, an­
tes de nós, o célebre ( não sei se é 
se não é) escritor francês La Palis­
se. e o nosso portuquesissimo Calino. 
Conhecem-nos? 

A aibolição do chicote deve ser a 
aspiração máxima dos animais de tiro. 
Para poderem tirar as carroças, os 
cavalos e os burros, precisam, bem 
entenclido de bom passadio é, princi­
palmente, que lhes tirem o chicote 
do lombo. Um assobio, um nome ou 
alcunha familiar, umas palmadinhas 
amigas, 1udo isso dispõe bem o ani­
mal e perante essas deferências do 
,patrão mal se sentiria com o seu 
orgulho profissional, ( cavalo ou bur­
ro, conforme) se fraquejasse ou se 
neçi asse a puxar. 

Admira até que a Associação Pro• 
tectora dos Animais, cuja acção tem 
sido das mais inteli,1entes e eficazes, 
não tenha conseguido, ainda, acabar 
com esse processo bárbaro de esti­
mular os animais ao trabalho. 

Naturalmente, ainda nem sequer se 
lembrou disso. No caso de assim ter 
acontecido, aqui fica o alvitre ... 

UM AGRADECIMENTO 

À COMPANHIA CARR-1S 
Num dos últimos dias da semana 

passada inaugurou a Companhia Car­
ris de Ferro de Lisboa, notável nú­
mero de carreiras de autocarros . Não 
pode '!OS deixar por isso de expres­
sar o nosso aqradecimento, à dita, por 
tal mot ivo. 

Gostamos de ver os seus elegantes 
veícu los riscar de verde o panorama 
das ruas e praças lisboetas, sobretudo 

A 

o dos bairros excêntricos, até à data 
privados de transportes. 

Mas o nosso agradecimento não 
t-em própriamente origem na satisfa­
ção Por este caminhar da cidade, no 
sentido de alcançar, em proçiresso, 
alqumas capitais estrangeiras . 

Quem tem dificuldades na vida tor­
na-se fàcilmente egoísta, regozijan­
do-se acima de tudo com aquilo que 
possa trazer-lhe alçium cómodo pes­
soal. 

Ta'.:'lbém estes doi.~ conceitos, em­
bora inseparáveis , irão ser analisados 
cada um de per si, a fim de que mais e 
'!lais conheçamos a união intima que 
os enlaça e a força com que mutua-
1!1ente se atraem . 

Muitú o homem tem escrito, dis­
$ertado e discutido sobre si meqmo 
e, muitas vezes, decerto, sem olhar 
para si. E para que cada um consiqa 
olhar bem para si, tem de muito bem 
fechar os olhos. 

O SENTIDO DA IMPORT ANCIA 
E é assim, por vermos satis feito o 

nosso eÇJoísmo, que formulámos este 
aqradec imento. 

É certo que se um de nós habita 
no Bairro Lo pes, ao Alto de S . Joã o, 
e _ traibalha nas docas de Alcãntara, 
nao lhe convirá muito gastar 5$00 

O Homem é o a'limal que ri, diz 
um; o an,mal que chora, afirma outro; 
o srr que ama. alvitra este; o ser 
apaixonado, qrita aquele; o ser inte• 
liqente , conc'uem os sábios; o rei da 
criação, concluem ai nda out ros. 

Al11uém dirá, talvez por a mais se 
não abalan,;ar, que o homem é . .. 
homem, afirmando, assim, quanto se 
tem dito e, principa lmente, quanto 
está por dizer, pela pouca elastici­
dad • da propna linQua. 

O que é o homem di-lo o nosso 
pen.'!amento, se nte-o o nosso coração ! 

E: tão comp lexa e simultãneamente 
tão simples a definição de homem 
que a podemos beber nesta sinqe la 
afirmação, 

cO ún ico ser em que o Autor 
da natu reza inteira infundiu a l,10 de 
S;. mesmo.,. 

Complexo sublime deve ser o ho 
c~m. objecto de tamanha predilecção! 

Pequeno mundo mais sublime que 
o própr,o mundo, é decerto aque le 
para quem o mesmo mundo foi criado 
e existe. 

O homem é um ser vivo , de vida 
eterna inteligente , de inteliqência bri­
lhante; ser de vontade que quer e 
ordena , mesmo quando não quer; ser 
ltvre, até ao ponto de, enveredando 
por sendas tortuosas e erradas, se con­
s;derar livre no abuso de tão nobre 
e ambicionada pe rfeição. 

Como ser vivo, porém, sente que 
parte da sua vida lhe escapa pouco 
a pouco, que nela não tem o poder 
ou a s:m vontade quer ter; e é ainda 
a vontade que impera, impelindo a 
intel {lência a agir , na conservação da 
vida. Lutando pe la conservação da 
v'.da terrena. o homem manifesta-se 
um ser perfeito, pois não quer perder 
nem mesmo esta parcela, a menos 
perfeita, da per feição que é a vida. 

• • esta atitude o homem reve la-se 

E STE NÚMERO FOI 
VIS A DO PELA I 
COMISSÃO DE CENSURA 
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O espírito precisa de alimento como 
o corpo, sob pena de definhar e an­
quilosar-,se nos seus mais nobres sen­
timentos, com reflexos irreparáveis no 
embotamento da sensib ilidade moral. 
O corpo sem alimento arruína-se, mor­
re. O espírito sem alimento deçirada­
•Se, avi lta-se, 

Mas de que espécie de alimento 
precisa o esp ír ito? 

E: çirande a varie dade de alimento 
do espí ri to, tal corno sucede com o 
cor po. 

N ão vamos nem sequer enumerá, 
-los mas apenas nos referiremos a 
um - a estima dos out ros, a consi­
deração . 

* 
Para se consegui r que a lguém faça 

determina da coisa , só há um meio. 
É conse Quir que esse alquém queira 

fazer essa coisa. 
Não há outro meio. U m gatuno 

pode palmar a carteira, mas só de 
revó lver aperrado. 

U m empresário pode conseguir , 
com a ameaça de despedimen to, que 
um empreçiado traba lhe com afinco .. . 
enquanto está presente . Qua ndo volta 
as costas, é o que se sabe. 

A ameaça é um méto do nada efi, 
ciente e de repercussões por vezes 
desaqradáve is. O único modo de con­
seg uir que a lçiuém faça dete rmina da 
coisa é levar esse alguém a querec 
fazer essa coisa. 

Como? 
- Captando- lh e a est ima. 

* 
Dizia o famoso Sigmund Fre ud, 

que os dois móbeis da acção do 
homem são o impulso sexua l e o 
dese jo de ser çirande. 

O dese jo de ser grande ! O desejo 
de se tornar impor tant e! 

A saú de, a conservação da vida, 
a perpetuação dessa vid a através dos 
filhos, o bem -estar, o dinheiro, todos 
os motivos que possam levar o 
homem a agir, não têm o va lor que 

o 

tem o sentido da própria importância. 
O principio mais ,profundo do carác­
ter humano é a ânsia de ser apre­
ciado, a ânsia de se tornar e de 
ser considerado importante. 

E ai reside uma das diferenças 
essenciais que distinguem os home ns 
dos animais . 

Suponhamos uma expos1çao cani­
na. Os animais mostra-se indiferen­
tes perante as taças; o mesmo não 
sucede ria se cm vez das taças lhes 
pusessem um bom quilo não direi de 
ca rne, mas de ossos ... 

Num concurso de beleza feminina, 
por exemplo, sucede precisamente, ao 
invés. 

E: essa ânsia de ser importante 
que leva os ricos a construirem uma 
casa maior do que as s uas necessi­
da des. 

É essa mesma ânsia que leva um 
orador a procurar, de preferência 
um alto-fa lante , ou um microfone. 

É essa mesma ânsia que exi>lica 
as modas, os automóveis, os paneqí­
ricos, as vénias, e até as revo luções . 

Ca tari na da Rússia, deitava ao foçio 
as cartas que não viessem subscri­
tadas: «A Sua Majestade Imperial». 

Colombo reclamava o título de «Al­
miran te do Oceano e Vice-Rei das 
lndias». 

Georçie W ashington, preside nte dos 
Estados Unidos, queria que lhe cha, 
massem «Seu Poderio, o Pres idente 
dos Estados Unidos», como quem 
diz «Sua Alteza» ou ,i:Sua Majestade,,. 

Mu itos dos ricaços de todo o mundo 
fundam, às vezes, instituições C0'111 

o ob jectivo de concita rem as atenções 
e a adm iração dos outros. · 

I 

COMPRE, 
L E I A 
E ASSINE 
«O TRABALHADOR» 

É a âns ia de ser importan te que 
impu lsiona os cdminosos célebres. 

E essa â nsia fica sat isfeita se vêem 
o nome publicado nos jornais ao 
lado dos Qrandes polí ticos ou dos 
çirandes escritores. 

Algumas sumidades no assunto de­
claram que há pessoas que pode m 
chegar à loucura a fim de encon tra­
rem, nesse pais de sonho o sentido 
de impo rtância que lhes foi neqado 
no áspero mundo da rea!lidade. · D á­
•Se o caso de os doidos serem mais 
fe lizes do que as pessoas normais. 
H á muitos que têm o prazer da lou­
cura. 

É que resolveram todos os se,us 
problemas . Consideram-se içiuais a 
Napoleão. 

São capazes de passar cartas de 
apresentação para C hurchill, ou de 
passar cheques de milhões de libras. 

* 
Se todas estas pessoas têm tanta 

sede de importância , fácil será imaQi­
nar os prodiçiios que ,podem obte r-se 
dan do ao próximo a cons ideração que 
a sua preocupação de importância re­
quer. 

Um grande técn ico amer icano da 
indústria do ferro - Schwab - di­
zia: -Considero que o maior bem que 
poss uo é a minha capac idade para 
despertar entusiasmo entre os ,homens 
e que a .forma de dese nvo lver o que 
de melhor há no homem é o apreço. 

Nada há que tanto destrua as am­
bições do homem como as censura, 
dos superiores. Eu nunca cens uro 
ninçi•uém. Julçio que deve dar -se ao 
homem estímulo ao ' traba lho. E 0 
melhor estímu lo não é a ce nsura mas 
a transigência quando se notam de­
feitos e o elogio qua ndo notamos 
qualidades. 

Há empresários a quem o traba lho 
dos seus operários nã o açirada nunca. 

Encontram semp re defeitos . 
U m dos seqredos Roc kfoller para 

consequir a sua colossal fortuna foi 
a apreciação sincera •no trato com 
os operários e os técnicos. 

TRABALHADOR 

por dia para f · se azer transportar em 
autocarro, quando a mesma Compa, 
nhia ainda . • que com mais demora e 
menos comodidade lhe proporciona a 
viagem de ida e volta por 1$00 
apenas. 

Mas f· 1 N en 1m. em sempre o diabo 
eStã atrás da porta, e quando a coisa 
corre bem, lá chega um dia em que, 

~e ÇJravata e fato dom ingueiro, nos 
e Possível dar um passeio a Belém 

ou ª ver a fonte luminosa da Ala• 
meda D. Afonso H enr iques. 

Então, julgamos que havemos de 
ter um prazer enorme, em subir para 
um autocarro e pedir ao «cond utor» 

com ar de quem anda todos os dias 
naq uilo: um de 2 ... , um de 25. 

~"'''''''''''''''"''''''''~ 

A transforma-
ção 
de 

social tem 
fazer-se de 

dentro para fora 
e de fora não 

dentro. para 
É dentro de 

cada um que a 
batalha se 
de vencer. 

tem 

N .9 21 -- II Série 

«Li no jornal «O Trabalhador» 1 

a notícia de que todos os desem­
pregados se devem inscrever, pois o 
Comissariado do Desemprego, procura 
acudir a todos. Fiquei muito contente 
pois, tendo sido desempregado há 3 
meses, tenho-me visto em sérias difi• 
culdades , por não ter encontrado ainda 
trabalho. Por vezes , chega-me o 
desespero, mas aqora fico com mais 
confiança. 

Que me diz sobre a minha situação 
tão triste?». 

Francisco Ferreira Brito 
Guimarães 

Primeiramente siga o conselho (>,ta 

o Comissariado lhe dá. Inscreva-se 
como desempregado, Depois, caro 
ami{lo. veja se encontra al{luém por 
aí que o auxilie na busca do traba­
lho. O trabalho, se{lundo o. próprio 
Estatuto do Trabalho Nacional. é. um 
direito. Segundo a lei cristã é tam­
bém um direito. 

Por aqui, nada lhe podemos fazer , 
visto que as dificLtldades são muitas. 

Tenha confiança e coragem . O 
11osso jor:nal, defendendo os direitos 
do trabalho, abre o caminho a um 
mundo melhor, em que os sofrimen­
tos de cada um sejam compartici, 
pados e remediados por todos. E 
qLtanta mais expansão tiver o nosso 
jornal mais força terá para realizar 
a sua missão. 

«Sou trabalhador rural e tenho seis 
filhos, as duas últimas dos quais 
são qémeas. Como o meu sa lário 
rura l é diminuto, vejo -me em sérias 
dificuldades . Gostava de recorrer a 

ES TE F OI 
CO MP O S T O E IM­

JOR NAL 

GRÁFICA 
L D A . 

PR ES SO NA 
BO A NO VA, 
R. M OR A IS S OARES 
5-A a 5-D / 1 LIS BOA 

-- ....,.. 

alçiuma instituição que me auxiliasse 
na sustentação dos meus filhos, so­
bretudo das duas ,1émeas. Gostaria 
que «O Trabalhador» me ajudasse 
a . obter este auxilio». 

Abílio da Silva Teixeira 

Existem duas instituições que o 
podem auxiliar: a Obra das Mães 
pela Educeção Nacional e o Insti­
tuto Nacional para a Defesa da Fa­
mília. É preciso diri{lir-se a ambos. 
sobretudo ao se!lundo, (Praça do Bra­
sil - Lisboa), indicando a sua direc­
ção e demais indicações. Estamos 
certos de que será auxiliado . Se lhe 
pudermos ser úteis, de bom {Irado. 

«Como, V. Ex.•, sabe a Câmara 
Municipal de Lisboa vendeu, '!la 
Ave nida de Roma, terrenos, relat i­
vamente em con ta, para neles serem 
construídas casas de rendas acessí­
veis, o que a classe média recebeu 
com regozijo, na esperança de, em­
bora com sacrifício, poder enfim 
deixar de viver em partes de casa, 
e ver realizado o seu sonho ardente: 
ter um lar próprio. Porém, é miste­
rioso o aluguer dessas casas , porque 
o senhorio ou quem o representa 
nunca cheQam a uma combinação defi­
nitiva com aque les que os procuram 
frequentemente, para aluqar as mes­
mas. Umas vezes informam que não 
estão acabadas , outras que ainda não 
foi a vistoria e por fim que já estão 
alugadas a outras pessoas. Quem 
serão estes felizes mortais que tão 
misteriosamente conseguem ser pre­
miados? 

Dizem as «más linçiuas» que há 
quem ofereça alguns contos de reis 
para ser preferido mas, de concreto, 
só se sabe que nisto tudo há mistério, 
muito mistério! 

Quem nos poderá elucidar sobre 
tão magno assunto? 

Creia...rne, Senhor Director, sincera­
mente reconhec ido se me publicar 
esta minha carta, pois assim talvez 
alÇJo se saiba que possa decifrar este 
mistério». 

Augusto Teixeira Marques 

R. do Marquês de Sã da Bandeira, 
n.• 108-3.• 

Lisboa-Norte 

O problema da habitação é um 
dos mais urgentes. Sem casa não há 

lar. Sem lar, · não há família. Sem 
família não pode haver educação. 

A habitação é o primeiro passo 
para a se{lurança do futuro da Pé.­
fria e para a elet•ação moral e social 
da {lrande família operária. 

Os que abusam do inquilinato come­
tem, por i~so, um atentado contra a 
própria Nação. 

«Passei hã dias na Praça dos 
Restauradores e pasmei com o que 
vi. 

Nas montras dum alfa iate daquela 
Praça estavam expostos dois cortes 
de fazendas de 182$50 o metro. 

Pois sabe o sr. Director qual o 
preço do fato feito? 1.600$00. 

Façamos as con tas: 3 metros de 
fazenda a 182$50 o metro custam 
547$50. Para 1.600$00 faltam -.052$50 
que é o custo do feitio e dos «-avia­
mentos ». 

Não acha, Sr. Direc tor, que é um 
exaQero, para lhe não chamar um 
roubo, levar 1.052$50 pelo feitio dum 
fato? Acredito que este seja impe­
cável , os forros, etc., do melhor que 
se fabrica. Mas nem mesmo assim 
posso considerar justo aquele preço. 
A quem faça as contas aparece ele 
como um insulto à diqnidade dos que 
ganhallil. honradamente o seu pão e 
um convite à desonestidade para os 
moralmente fracos. 

Deus queira que o Sr. Ministro 
da Econom ia , que tem sido incansá­
vel na perseouição aos especulado­
res, meta na ordem o mais rápida­
mente possível estes ladrões do di­
nheiro - e da moralidade, pelo es­
cândalo que produzem» . 

António Alves 

Tem muita razão o nosso prezado 
camarada. Aqui fica a reclamação ao 
sr. Ministro da Economia. 

O ESPÍRITO E AS REALIZACÕES . 
A propósito de acção social. out,e• 

,se com frequência muita gente boa 
afirmar que a salvação da cla,;~e ope­
rária, ou das outras classes, a sua 
volta a uma sã concepção da vida 
tem de ser obra fundamentalmente 
do espírito. Até aqui, estaria tudo 
muito bem, se esta justa primazia dada 
ao espírito não fosse muitas vezes 
acompanhada por um certo desprezo 
pelas realizações e reabilitações ma­
teriais. 

Não nos vamos deter a lembrar 
que faz parte da tradição cristã a 
ideia de um mínimo vital para be 
levar, fora de casos excepcionais, 
verdadeiramente heróicos, rrma vida 
digna. 

Queriamas recordar só que o espí­
rito humano, quando não toma carne 
em obras, definha e falha. E é tam­
bém muitas• :,ezl?s pelo contacto com 
obras impregnadas de espírito saudá­
vel, que os homens voltam à recta 
ordenação espiritual. 

Será possível um renovo espiritual 

DIZERES . .. 
* Olha para ti e fü:a,te por aí. 

* Não basta ir ao rio com vontade 
d~ pescar: é preciso levar a rede. 

* Um preguiçoso é um relóg io sem 
corda. 

* Quem nasceu para burro, mal pode 
cheçiar a ginete. 

* Os peixes vêem a isca, não vêem 
o anzol. 

em pro[Ltndidade e extensão que não 
vá incar:nando em rea lizações. as 
quais por sua vez vão contribuindo 
também para tal renovo? Julgamos 
que não. 

.Tomemos por exemplo o caso de 
uma cooperativa. Um peqLteno número 
de pioneiros desejam criar uma uni• 
dade cooperativa. Lançam-na em espí, 
rito de frater:nidadc, e de serviço mú­
tuo. A medida que ela se desenvol­
ve. se se mantém fiel a esse espí­
rito comunitário, muitos dos que se 
aproximam é atra,•és dela que desco­
brem. confusamente embora, mas quan­
tas vezes de maneira bem re,al e pté.~ 
tica. o que é uma comunidade e a 
vontade de servir. Se esses pioneiros 
se tivessem limitado a afirmar que 
eonstituimos várias comunidades, onde 
devemos amar-nos uns aos outros 
como irmãos, servir-nos mutuamente, 
e que era preciso 1>oltar a ter cons­
ciência disso, seriam, decerto, úteis, 
mas muitos não descobririam concre­
tamente e na vida o significado des­
sas palavras e nflo ~e poriam a ui­
vê-las. 

No seu livro sobre o moviml.'nto 
cooperativo nos Estados Unidos da 
América do Norte, o P. Leo W ard 
conta vários exemplos dessa elev;..çiio 
de coração pelo contacto com as 
cooperativas. Recordamos um dcrscs 
episódios contado num artif!o da 2 .' 
série de «O Trabalhador~. Em certo 
grupo de cooperadores dizia-se que 
Fulano recentemente. entrado para a 
cooperativa era um bom cooperador. 
Um homem já velho reservava porém 
a sua opinião. Perguntando porquê, 
respondeu: -«Niio savemo~ ainda se 
ele está na coopcrati11a só por inte­
resse próprio ou por espírito de ser­
viço mútuo, e no primeiro caso não 
seria um bom cooperador:t. 

CONSULTAS 
Não só. evidentemente, as coope­

rativas nas suas variadas modalidades 
se podem apo11tar como exemplos. 
Comunidades de vizinhança, de tra• 
balho e de empresa, sindicatos e orga• 
nizações patronais deseiosos de con­
correr para as boas reformas sociais. 
e tanto mais se poderia apontar como 
indicativo do poder do espírito in• 
carnado cm realizações. 

P. - Meu pai trabalhou com efecti­
vidade num jardim, durante ol'inze 
anos. (Tá antes trabalhara mas sem 
reqularidade). Tem presentemente 63 
anos e foi suspenso (?) pelos patrões 
em Janeiro do corrente ano, sem 
qualquer indemnização. 

i11sta causa só é extensiva aos a.<sa/1ª­
riados dos quadros permanentes das 
empresas comerciais e industriais. 
Assim o dispõe o artigo 14.• da lei 
1952. Os outros trabalhadores er.con­
tram-se desprotegidos. E tal é o caso 
do pai do consulente. 

Os que falam apenas de pri!{lar 
moral, pensem no que aconteceria, 
se o Padre Américo em vez de ter 
criado a sLta aldeia para os rapazes 
vádios, se limitasse a dizer -lhes para 
serem muito bonzinhos .. 

c. 

Boletim Mundial 
Não serão os patrões obrigados a 

indemnizá-lo oo a dar-lhe novamente 
trabalho? Devo apresentar queix&. ao 
Instituto Nacional do Trabalho' E 
em que repartição? 

P. - Em Fevereiro último rrontei 
um pequenino negócio ã frente do 
qual se encontra minha mulher, cm 
cujo nome foram tiradas todaJ :is 
licenças. Procedeu -se assim por ser 
ela quem mais tempo está em casa. 
Recebeu açiora ordem para contribuir 
para a Caixa Sindical. Sou op~rário 
fabril e des~onlo, como tal, para a 
Caixa de que recebo abono de faw1:ia 
para meus 3 filhos. Será minha mu• 
lber obriqada a descontar também? 

E que benefício tira daí? 

TEMAS DO EVANGELHO 

o FIM DO 

Os sábios lá têm ,as suas razões 
'Cientificas para nos provarem, segundo 
as últimas estatísticas dos livros da 
especialidade e de elementos que te­
mos à mão, que os grandes jazigos 
petroliferos mundiais, em face do 
ex traordinário consumo do precioso 
«ouro negro» nos últimos tempos: não 
poderão abastecer o mundo mais do 
que v in te anos. 

Va lha a ver dade, e por muita con• 
sideração que tenhamos pelos seus 
cálculos , que aí por altura de. 1925, 
fase em que ainda se estarra na 
infância do consumo do petróleo a 
comparar com os gastos actuais, já 
se dizia a mesma coisa, ou pior do 
que isso, .pois que então se calculava 
os jazigos do precioso líquido durarem 
sómente sete anos. O engano de en• 
tão está à vis ta, o que agora se 
prognostica pode ser que venha a 
ter idên tico desmenti do. 

Pelo sim, pelo não, os Governos 
vão tendo o cuidado de recorrer a 
oubras fontes, procurando um «ersatz» 
no petróleo sintético. Por uma expo• 
sição feita, ainda não há muito tem: 
po, no Parlamento americano - aqui 
o Ministro do Interior dos Estados 
Uni dos calculava que as riq uíssimas 
rese-rvas estariam esgotadas den tro 
de dez anos - sabe -se que a Admi ­
nistração de Washington resolveu 
entrar em grande propaganda do fa­
brico dos elementos necessários - à 
cabeça dos quais está o hidrogénio, 
e logo a seg uir o óxido de carbono -
e de despender avanta jadas quantias 
no amanho do QáS, que em tanta 
abundância está misturado no mais 
rico elemento natural. -a água, mas 
cujo desdobramento e extracção re­
sultam em grave sobrecarrego pe· 
cuniário para tal indústria. 

N. 9 21 ,....., II Série 

PETRÓLEO? 
Seja como for, arrancando o petró­

leo à lenhite, desenvolvendo o tão 
falado e tão estranho processo de 
conseçiuir que milhões de milhões de 
micrób ios transportem levissimas go­
tas petrolíferas das entranhas da 
terra até à superfície, ou recorrendo 
ao petróleo sintético, com base na 
indústria do fabrico do hidrogénio, o 
certo é que o problema preocupa os 
dirigentes mundiais. 

Atribui-se à distribuição da riqueza 
petrolífera os sequintes números: 41 % 
ao Próximo Oriente; 31 % aos Esta­
dos Unidos; 14 % à região das Anti­
lhas, e os restantes 14 % para o resto 
do Mundo. Como se ve o Médio 
Oriente mantém o récorde, aquele 
Médio Oriente que é a confluência de 
três grandes Continentes, Europa, Ásia 
e África, e que é ponto convergente 
das maiores ambições mundiais . 

A guerra que se trava na Pales­
tina mede a sua razão, o seu valor 
e as suas emaranhadas complicações 
por aqueles fatídicos 41 % de riqueza 
escondida no sub-solo arábico. 

É a mola real de tanta desinte li­
çiência e de tanta mortandade! 

«Quando topámos com a notícia o 
petróleo vai acabar», e de onde extraí ­
mos alçiuns elementos que aqui dei­
xámos, tivemos um sobressalto e dis­
semos, ingénuamente, de nós para nós 
e num primeiro impulso: se o pet(.ó, 
leo vai acabar a Querra também vai 
acabar, visto que é pela sua conquista 
que a ,:iuerra deflagrou. Puno engano: 
0 petró leo sintético vai -s e fabricar 1 

,para manter as guerras, para que as 
ambições se possam manter e tenham 
com que satisfazer o seu objectivo 
principal: dominar e asseçiurar as 

1 

reçiiões e a exploração do petróleo 
natural... porque os Governos não 

o 

R. - Não tem qualquer direito. A 
obrigação de aviso prévio ou o paga­
mento de indemnização por falta desse 
aviso em caso de despedimento sem 

A SITUAÇÃO 
DOS PORTEIROS 

Os porteiros, 
escrevem alguns, 
muito mal pagos. 

segundo nos 
estão a ser 

Escreve um deles textual~ 
men te: 

Actualmente, quando um por~ 
teiro se desemprega, só muito 
difici lmente consegue novo em~ 
prego, e se aparece, é mal re~ 
munerado. 

Ora, tudo isto tem origem no 
facto de haver numerosos refor~ 
mados da Polícia, da G. N. R. 
e até do Exército que aceitam 
esses luga res por uma ridicula-;­
ria, visto terem segundo ordena~ 
do - o da reforma. E nós, os 
que somos apenas porteiros, te~ 
mos que nos sujeitar a receber 
igual ou inferior remuneração 
ou então a morrer de fome. 

R. - O assunto poderia discutir-se 
na parte respeitante ao abono de fa­
mília. Mas como é manifesta a obri­
gação quanto à previdência, creio que 
dificilmente pode eximir-se ao paga­
mento, Se isto lhe impõe um sacrifício 
-tendo de pagar por inteiro as quo­

tas ,..., traz-lhe o benefício de todas 
as regalias concedidas pela Caixa . 

OPINIÕ ES 
* Se quereis ver uma ideia criar raí­
zes, tomar vulto, crescer, alastrar, per­
sequi -a. 

* Os homens têm a pedra de toque 
para experimentar o ouro ; e o ouro 
é a pedra de toque com que se ex­
perimentam os homens. 

* Sem dinheiro faz -se o que se pode; 

1 com dinheiro faz -se o que se quer. 
se fiam nos sábios e estão conven-
vidos que os segredos da terra, apesar 1 * A humanidade é mais pronta em 
dos adiantados e progressivos siste - galardoar as aparências do que em 
mas de prospecção, podem ainda dar premiar o verdadeiro mérito. 
largas -e compensadoras surpresas. 

* Um homem só, por querer, faz 
LUSIT ANUS mais que dez por dever. 

TRABALHADOR 

• 

E JESUS DISSE ... 
«Viajava certo homem dz 

Jerusalém para Jericó e aconte­
ceu que foi assaltado pelos la~ 
drões que o despojaram de 
quanto levava e o abandonaram 
semi-morto. profundamente fe­
rido. Passou pouco depois por 
ali um rabino que, tendo -o vis~ 
to. continuou o seu caminho. O 
mesmo aconteceu com um Le,, 
vita, que também seguiu viagem 
sem se aproximar do ferido. 

Um Samaritano, porém, ao 
vê~lo naquele estado. moveu~sz 
de compaixão por aquele ho~ 
mem, ar.roximou~se. pensou-lhe 
as feridas com óleo e vinho. e, 
colocando~o na sua montada, 
levou-o até à próxima estala~ 
gem, cuidando dele com cari­
nho. No dia seguinte, entregou 
dinheiro ao estalajadeiro, di., 
zendo: trata~o o melhor que 
puderes e eu te pagarei todas 
as despesas que tiveres de f a~ 
zer ainda. Quem dos três te 
parece ter sido o próximo da~ 
quele que caiu na mão dos 
ladrões? 

- Aquele que usou de mise­
ricórdia para o infeliz. 

E Jesus respondeu: - Então 
Pai e tu faze o mesmo. 

( Lucas, Cap. X, vers. 30 e 
segs.). 
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1 de Junho de :663, o exército portu 
quês, sob o comando do Conde Vila 
Pior, derrotou os espanhois. 

Solução do problcmiJ'n! 18 
APR~ENDAMOS 
CONTABILIDADE (II) 

SECÇÃO DIRIGIDA POR CESAR 
1 

Horzzonfois: 1 ~ Agula; Alcoa. 2~ 
Menos; Loulé. 3-Orgia; varei. 4 ~ 
Rei; suã; ião. 5 ~ Azul; Peru. 6 -
Amlsa. 7 - Anti; Ovar; 8 - Leo; 
Ulm; Aça. 9 - Vimes; Algés. 10-
Ovalo; Teoro. 11 - Raras; essas. 

Por DIAS NEVES 

Prossigamos com o nos~ concurso 1 

de quadra~ que tanto interesse des­
pertou entre os nossos leitores, e que 
apesar da Inferioridade de algumas 
proJLtções veio revelar-nos as possi­
bilidades de alguns concorrentes. 

O rei riu ... como poucas vezes ria 
achando a maior graça ao <i:hábill> 
protesto do pobre aldeão; e escusado 
será dizer que o compensou genero­
samente do seu prejuízo ... 

PALAVRAS CRUZADAS 

Verticais: 1 - Amora; Alvor. 2-
Gerez; Neiva. 3 - Unçiiu; Tomar. 
4 ~ Doi; Lai; ela. 5 ~ Asas;- usos. 
6 ~ Uriel. 7 ~ Alva; mate. 8 -Loa; 
pão; lés. 9 - Curie; Vagos. 10 -
Olear; acera. 11 ~ A. E. I. O. U., 
rasos. 

PRIMEIRAS NOÇÕES 
(CONTINUAÇÃO) 

Continuando a lição anterior, fixe­
mos, com atenção, o exemplo que 
nela aprcscntâmos e que nos .servirâ 
de base a conhecimentos muito im­
portantes, para o bom prosseguimento J 

do nosso curso. 

Seja;; bcnv{ndo 
A minha casinha. 
Que desde que enteaste 
Deixou de ser minha! 

Problema n.• 21 

(Enviado por Alex. Ranita) 

Cantinho do concorrente 

/ Os meus amiçios lembram-se duma 
sub-secção com este titulo, diriçiida 
por LEO. 

Suponhamos, que quisemos saber 
a nossa posição em relação ao nosso 
amigo Américo, no dia 18 de Maio 
por saldo da conta. 

A conta apresentar-se-ia, como se 
gue: 

Av/1s enviou nos trés quadras, duas 
das quais transcrevemos: Pois bem! Nós vamos reatar a tra­

dição. 
DEVE AMÉRICO IIAVER 

1.• 

Se desta casa 
Algo precisas, 
Amor e caridade 
São as divisas. 

2.• 

Se auxílio precisas 
Não fiques na roa 
A casa níio é só minha 
Entra ... também é tua. 

f1 
,io 

q 
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Este cantinho fica reservado aos 
leitores, mas com uma condição: 

A de não se alargarem muito, na 
certeza de que a síntese é a divisa. 

Esta brevis et p/acl'bis. 
Sê breve e agradarás. 

Se quer sorrir-~-. 

O juiz: - Outra vez preso? Eu não 
lhe disse que não queria tornar a 
vê-lo aqui? 

1948 

Março 

Abril 

Maio 

1948 

7 m/ pagamento S00$00 Fever. 3 s/ empréstimo 800$00 

10 m:' )) 300$00 Maio IS s.1 pagamento 300$00 

s m/ empréstimo 200$00 18 saldo a m / favor 100$00 

10 m/ » 200$00 

l.200$00 1.200$00 
---

2, '-:-i'""-f--+--f-4-+--l 

1 ....._._......__-'---l.--1 

O réu: É certo, sr. Juiz, e eu dei 
esse recado de V. Ex.• ao polícia, mas 
ele não fez caso nenhum. 

1948 ---
De Vulclio é a quadra que a seguir 

Maio 18 Saldo à dota 100$00 se transcreve: 

Noisa Casa é pobrezinha, 
Mas rica de muito amor, 
Dos filhos tem a alenria 
E nela vive o Senhor 

Deste leitor recebemos uma da 
autoria de Antó010 Fragoso: 

Pobrezinha a nossa casa? 
Palácio dos sonhos meus: 
O teu amor, o dos filhos, 
A graça e bcnçiio de Deus. 

Velhaco também quis brincar e 
conseguiu, de facto, na sua quadra, 
dar uma nota de bom humor: 

E favor limpares os pés, 
Se os trouxeres enlameados. 
A casa é como tu vês: 
Não abundam os criados! ... 

Responda se sabe ... 

( •.. e se não souber, leia um 
dos próximos números) 

1 l Que são Clépsidras? Astrolábios? 
Relógios de Sol 7 Relógios de areia? 

(Enviada por Alex. Ranita). 
2) Sabe qual a origem e o akance 

da lei nçirária dos romanos? 
(Enviada por Aileda). 

RESPOSTAS AO N.• 19 

1) Substantivos epicenos são no­
mes de animais com uma só forma 
para o mas~ulino e feminino. 

2) São ambos de estilo çiótico, com 
a diferença que o primeiro ê mais 
primitivo e mais puro e obedece à 
regra cister:iense de não complicar 
a decoração interior dos templos. 

3) Veto é a oposição de um indi vi­
duo à resolução de um grupo em 
geral político. 

Entre nós, por exemplo, o Chefe 
do Estado pode opor o veto a qual­
quer lei aprovada pela Assembleia 
Nacional. 

1) Pena suspensa diz-se da pena 
em que os tribunais condenam um 
réu e que não se aplica durante o 
tempo durante a qual é suspensá se 
não houver reincidência. 

5) Pois claro que não há lei ne­
nhuma que proíba esse casamento. 
S:mple.smente, <ele> (leitor) não pod,~ 
materialmente casar com a irmã da 
viuva, porq..te morreu. 

Houve sete leitores que ingênua­
mente resp,mderam não haver jnco.l­
veniente de espécie alguma!!! 

Alex. Ranita tinha interesse ni? 
publicação de todas as respostas a 
a esta pergunta. 

Nad~ adiantam, meu amigo, pois 
nada tem de famoso; e serviriam ape­
nas para roubar espaço. 

Colheita milagrosa 

por Vulcão 

Luís XIV passava revista a um dos 
seus regimentos, na planície de Ouille, 
quando um lavrador que tinha se­
meado favas naquele campo e ali de­
parou com o batalhão em manobras, 
começou a gritar: 

- Mligrel Milagre! Milagre! 
Tanto gritou que o Rei o mandou 

chamar e lhe perguntou que milagre 
tinha ele visto. 

- Ah! meu Senhor! foi um milagre 
tão grande que não podia haver outro 
maior! Imagine que eu tinha semeado 
favas neste campo, e agora em vez 
de um faval, nasce-me um campo de 
soldados! ... 
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HORIZONTAIS: 1 - Terra por­
tuquesa, centro da região produtora 
do afamado vinho do Porto. 2 -
Apelido do pintor português, falecido 
em 1916, autor do quadro intitulado 
«Uma nesga de Paris>. 3 - Rio de 
Moçambique; nome masculino. 4 -
Pronome pessoal; a maior e mais 
plana das superfícies; palavra germâ­
nica, cuja tradução significa namo­
rado. 5 ~ Juntava num só; orificio 
no frechal dos moinhos de vento. 6 -
Nome de uma consoante; nome pelo 
qual são às vezes designados os Es­
tados Unidos da América do Norte; 
prefixo de negação. 7 ~ Nome de 
duas serras portuguesas; senhora. 8 -
Primeiro nome do cavaleiro português 
que içou a bandeira nacional no cas­
telo de Santarém, durante a sua con­
quista aos mouros; adquire com gran­
de trabalho; apelido da heroína fran­
cesa, CoÇJnominada «Donzela d'Or­
léans». 9 - Volume enorme; que 
ainda não tem preparação. JO - Ci­
dade indiana, conquistada ;Jor Vasco 
da Gama em 1498. 11 - Nome de 
um rei de Portugal. 

VERTICAIS: 9 - Local de Mo­
çambique, onde se travou um dos mais 
renhidos combates entre tropas de 
Mousinho e forças de Gungunhana. 
10 - Nome de um romano que foi 
protector de Virgilio e Horácio, e das 
letras em geral. 11 - Lago italiano, 
no sopé dos Alpes; rio da Alemanha, 
que banha Munich. 12 ~ Rio da Sué­
cia, no dwurso do qual se encontram 
numerosíssimas cascatas; gire!; estabe­
lecimento. 13 - Nome da dama que 
foi amada pelo neto da Rainha San­
ta, depois Rei de Portugal ; acaricie. 
14 - Pronome; superior a todas as 
outras; símbolo químico da prata. 15 
- Membro da tribo que ocupava o 
Peru, no momento da conquista espa­
nhola; insecto semelhante ao grilo. 16 
~ Senhor: ciume; povoação na mar­
gem do Rabagão, no concelho de 
Montalegre. 17 - Cidade francesa, 
antiga capital da Normandia; benefi­
cio resultante do câmbio. 18 ~ Po­
voação do concelho de Vila Nova de 
Gaia, à beira do Douro. 19 - Vila 
do distrito de Évora, onde, erri 8 

* 
A senhora caridosa:-Tome lá estes Quando pretendemos registar as 

dois tostões, mas não os vá çiastar na operações efectuadas com o nosso 
primeira taberna. amigo Américo, com a preocupação 

O mendigo:~ Vejo que a senhora de o fazermos de forma contabilís­
é entendida. Dão muito melhor vinho tica. o primeiro passo que demos 
na segunda do que na primeira. foi obter uma folha de papel de 

* 
Na farmácia: 
- O senhor, há quinze dias, deu-me 

um emplastro para me tirar o reuma­
tismo ... 

- Sim, senhor. 
- Pois agora quero que me dr 

outra coisa qualquer para me tirar o 
emplastro. 

* 

escrita «razão». Uma vez na posse 
dela, abrimo-la e, conforme o exem­
plo junto, escrevemos, no cimo e ao 
meio, o nome do titular da conta, a 
pesso:.i com quem efecbuámos as ope­
rações, e no nosso caso, Américo. 
Depois, na pár,ina da esquerda, em 
que e~crevemos a palavra DEVE, 
escriturámos as importâncias que 
Amér'co recebeu e que, como sabemos 
já, nos deve, isto é, inscrevemos tais 
importâncias a débito de sua conta. 
Na página da direita, escrituriimos 

~ Diz-me cá, meu velho, se tives- todas as importâ,ncias que Américo 
ses cinquenta li!,>ras na tua algibeira nos entregou, isto é, inscrevemos es-
aqora mesmo, o que pensavas? tas importâncias a crédito de sua 

- Convencia-me que tinha vesti:lo conta, porque quem entrer,a, tem a 
o casaco doutra pessoa qualquer... haver, razão porque, no cimo e à 

* 
direita da páÇJina, escrevemos a pa­
lavra HAVER. 

Assim, tudo o que a c01ita recebe 
- Toma o teu dinheiro, mamã. é debitado, isto é, é registado no lado 
- Então não puseste o selo na do DEVE ou do débito, como O que 

carta? a ·conta entreqa é creditado, porque 
-Não foi preciso. Deitei-a na caixa registado 110 lado do crédito ou do 

quando o empregado estava a olhar HAVER.. 
para outro lado. Não deu por isso 

Curiosidades 
Portanto: 
Debitar: é escriturar urna importân­

cia, porque entrada, a débito ou no 
Em 1935, um magistrado húngaro lado Deve de uma conta. 

neçiou razão a um mendiqo mut:lado Credirar: é eicriturar uma impor-
de uma perna, que pedia justiça con tância, porque saida, a crédito ou no 
tra o condutor de um carro «eléc: lado Haver de uma conta. 
trico> que O derrubara e esmagara a P~uemos sabendo, desde já, que: 
sua única perna. A ~entença, da mais F I,,10: é o conjunto do Deve e 
fria lógica, dizia: «Atendendo a que do Haver. 
mendicidade é a profissão do queixoso É -natural. que nem sempre a soma 
e que a perda da seçiunda perna con- do débito seja içiual à do crédito, 
tribuirá para aumentar as suas possi• apresentando, assim, a conta uma 
bilidades de ganho e para lhe garantir diferença entre elas. À diferença en­
melhores meios de existência ... » tre as somas do débito e do crédito 

de uma conta dá-se o nome de 
Toda a correspondência deve ser SALDO. E o sa ldo chamar-se-á cre-

dirigida para dor, quando a soma do crédito for 

César Ofonso 
Calçada dos Barbadinhos, 30-1. • 

Lisboa 

inferior à do débito; devedor, no caso 
contrário, isto é, quando a soma do 
débito for superior à do crédito. 

No exemplo presente, o saldo é 
devedor, porque: 

TRIBUNA OPERÁRIA 
S o m a do débito = 
S o m a do crédito = 
Diferença ou saldo = 

1.200$00 
1.100$00 

100$00 

Cá tendes de novo, caros operá- Não venho portanto, aqui, com mira 
rios, o escriba importuno - e já em qualquer recompensa de ordem 
não vim sem tempo ~ a continuar material, e muito menos - como -erra­
na 2.• série do nosso muito prezado damente alguém julgará - para me 
jornal, as minhas desataviadas pre- exibir. Não tenho preparação nem 
lecções, que durante alguns anos de- qualidades para jornalista, nem feliz­
senvolvi como pude e soube na !.• sé- mente, quaisquer pretensões ou ambi­
rie de «O Trabalhador», onde fui ções. Vivo contente, uma vida obscura 
recebido amàvelmente, e que foram e caseira, nas horas que o trabalho 
interrompidas com a suspensão témpo- me deixa livres, cativo dos cuidados 
rária do jornal. Dignando-se a ilustre de uma família numerosa, a mais 
Direcção actual prestar-me as mesmas numerosa do meu povoado, com des­
gentilezas, eu farei por corresponder vanecimento aqui o declaro. Não 
à consideração dispensada, aprovei- achais que é legítimo o meu orgulho? 
tando bem o espaço que tomar nas Fiz-lhe doação do melhor da minha 
colunas do nosso jornal. Como sem- vida e do meu tempo disponive-1. e 
pre, não visarei outro fim que não 

I 
ninguém terá o direito de me alcunhar 

seja o interesse e a defesa dos humil- de eçioista, A:nda assim, roubarei 
des, dentro dos limites da caridade sempre alquns momentos em proveito 
e da justiça. Sabeis todos, que é dos carecidos de justiça, defendendo 
uma tarefa i-nçirata, que nada rende, a causa que é também a minha. Feita 
a não ser dissabores e más vontades; a minha apresentação contai comiçio 
razão porque ninguém quer ser advo- de novo, se Deus me. der forças, para 
gado da nossa causa. Sempre assim trabalhar 
foi, e hote mais que nunca, porque 
a hora é de egoísmos desenfreados. M. BAR.BOSA 

Uma conta diz-se saldada, quando 
a soma do crédito é igual à do 
débito. ou vice-versa. 

Ao saldar ou fechar uma conta, o 
saldo vai para o lado do nome con­
trário qi;er dizer, se o saldo é deve­
dor, como no nosso caso, vai para 
o lado do Haver. Não será o que 
fizemos, para o exemplo junto? 

Transplantado o saldo para o lado 
do nome contrário, somam-se o dé­
bito e o crédito, que serão iguais. 
E senão repare no exemplo do pre­
sente artigo. 

Feitas as somas. trancam-se estas, 
com dois traços horizontais , que o 
exemplo apresenta. Nesta altura, diz­
•Se, que a conta está fechada. 

Reabre-se a conta, registando nova­
mente o saldo, isto é, se o sa ldo 
é devedor, será escriturado, no lado 
do Deve. Assim, .fizemos no exem­
plo que temos estado a esludar. 

Olhando ao exemplo, «Conta de 
Américo», do presente artigo , logo 
reparamos, que as somas têm de 
ser feitas no mesmo plano e que 

o TRABALHADOR 

qualquer espaço em ·branco é inuti­
lizado com um traço, como fizemos 
no lado do Haver e após a data 
de 18 de Maio, porque uma linha 
ficaria por escriturar . 

Tenhamos, sempre, presente, que 
em Escrituração não são permitidos 
espaços cm branco, que serão sem­
pre inutilizados com um .traço, como 
veremos, no decorrer do nosso curso. 

Este, como o anterior, são artiÇJos 
basilare.~ para o curso que minis­
tramos, ·pelo que é de capital impor­
tância e necessidade estudá-los, aten­
tamente. 

CorriÇJenda: No passado número 
saiu çiralhad,:, a lição de contabilidade. 
São fàcilmente identificáveis os erros 
tipográficos mas não queremos deixar 
de os emendar aqui. 

Onde se lê: 
1948 
Pev. 
Março 
Abril 
Maio 

3~Sem empréstimo .. . 
7-Sem pagamento .. . 

10-Um pagamento ... 
15-Sem paÇJamento ... 

deverá ler-se: 
1948 

Fev. 
Março 
Abril 
Maio 

3~Seu empréstimo ... 
7-Meu pagamento ... 

10-Meu pagamento .. . 
l 5-Seu paqamento .. . 

GRAÇA 
ALHEIA 

A dona da casa: - Desculpem se 
o jantar não está ao vosso desejo; 
mas a cozinheira adoeceu esta ma­
nhã ... 

O bébé, atalhando: - Ó mamãl 
Que maçada! Hás-de sempre dizer o 
mesmo a todos os convidados ... 

...... 
Entre amir,os: 
- Você diz que nunca tem ques­

tões com sua mulher? 
- Nunca! Ela faz a sua vontade 

e eu faço a dela. 

. . " 

O Rafael: - Aquela rapariga ê 
muito estupidazinha. PerÇJuntei-lhe se 
tinha lido «Os Três Mosqueteirosl> e 
respondeu-me que não gostava de his­
tórias de insectos. 

A Madalena: - Ah! Onde é que 
eu posso arranjar esse livro? Eu en­
tão que sempre gostei tanto de his­
tórias de insectos ... 

Acidente de automóvel. O juiz in­
terroqa uma testemunha: 

~ A que distância do acidente es­
tava você? 

- Dois metros e 70 centimetros. 
- O quê? Como é que você sabe 

isso tão bem? 
- É que cu tinha a certeza de que 

alçium palerma me faria essa pergunta, 
Por isso, medi previamente a distân­
cia ... 
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VARIEDADES 
Ainda o perfume 

,Em resposta a uma consulta, acla­
ramos que «óleo de Lucca» é o nome 
dado ao azeite de primeira qualidade, 
refinatlo. Lucca é um sitio da Itália 
que produz azeite flnissimo e de onde 
veio aos inqleses o nome para um 
tipo de azeite muito fino. 

(A receita de perfume que repro, 
<luzimos no nosso número da Páscoa 
era traduzida do inglês, pois os ingle­
ses são afamados pelo seu perfume 
de alfazema). 

Para fabricar o perfume, qualquer 

1 
óleo mineral puro ( consulte o seu dro­
guista) .pode fazer as vezes do azeite 
se não for possível encontrar este 
produto isento de acidez. 1 
Cura do vício do tabaco 

Esta receita serve só para quem 
quer curar-se, De outro modo de nada 
serve. Baseia-se no prim:~pio de que 
o nitrato de prata torna o sabor do 
cigarro enjoativo. 

Nitrato de prata .. ...... .. .. .. . 0.2 
Peppermint em essência .. . 0.1 
Água ............. . ................ 100 
Bocheche-se com esta solução vá-

rias vezes ao dia. 

Para envernizar os móveis 

No livro encontrámos 4.ma receita: 
Óleo de parafina - 3 partes. 
Benzol ~ 2 partes. 
Esta receita é-nos recomendada por 

ser usada numa das maiores casas 
americanas de móveis. Submetemo-la 
aqui ao critério dos leitores. Parece 
que deixa uma superfície muito ma­
cia. 

Um marceneiro amiqo deu-nos uma 
receita que, essa sim, podemos nós çia­
ranti-la: 

Óleo de linhaça 
Álcool desnaturado 
Em partes iguais. Tem de ser a pli­

cado ràpidamente, pois seca imediata­
mente, ficando uma su,perficie dura 
que se deve pulir com um pano macio, 
depois do líquido completamente seco. 

Rectificaçõo 

Onde se lia, na semana passada 
«Segredos para lavar a roupa» devia 
estar escrito « ... para lavar a louça». 
Pedimos desculpa. 

QUANTO PODE O CORAÇÃO HUMANO 
O coração humano é uma pequena 

bomba de uns 15 centímetros de al­
tura, 10 de largura e que funciona 
umas 70 vezes por minuto, 4.200 por 
hora, 100.800 por dia e 36.792.000 
por ano. 

A cada pulsação o coração lança, 
em média, 100 gramas de sangue na 
circulação, 7 quilogramas por minuto, 
420 por hora e 10 toneladas por dia. 

Todo o sangue do corpo, que é, no 
máximo, 25 litros, passa cada dois ou 
três minutos pelo coração. 

DOCURAS 
' 

Arroz doce 

Co::em -se 500 qrs de arroz em litro 
f' meio de leite fervido com 500 qr. 
de açúcar cm pó e uma vagem de 
baunilha. Podem juntar-se 6 çiemas 
de ovos d<"pois do arroz cozido, indo 
novamente ao lume por pouco tempo 
até as qemas cozemm. Serve-se quente 
ou frio e polvilhado de cane.Ja. 

, _______ , _________________________________ Pasteis de nata 

,.. 

ELA NAO SABIA ••• 
Paz-se uma massa folhada (vide 

receita no número anterior) com ligei­
ramente menos manteiga do que in­

dica a receita. Depois de pronta abai­
xa-se com o rolo de forma a ficar 
com 2 milímetros de altura aproxima­
damente. Corta..se em redondo com 
um copo larçio e forra-se de mas.~a 
pequenas formas lisas cónicas prévia­
mente untadas com manteiga, en­
chendo o interior com um creme de 
nata , levando-as depois num tabuleiro 
ao forno a coze~ cobertos com um ou 
dois papeis grossos. Desmoldam-se 
depois de frios. 

A história que aqui se conta é 
verdadeira e apenas lhe modificámos 
alguns pormenores a fim de esconder 
a verdadeira identidade dos persona­
çiens. 

Quando conhecemos a Alice e o 
João já estavam desentendidos. Ti­
nham-se casatlo havia oito meses. 

O namoro fora curto. Quem é 
pobre arrisca mais fàcilmente o seu 
futuro. Mater-ialmente nada tem a per­
der nem a qanhar e o que lhe vai 
na alma depressa o diz porque o po­
bre é até pobre em palavras e não 
sabe exprimir em termos complicados 
o ideal que procura na vida. Para 
ele tudo é .~imples; assim depressa 
se resolve: 

- Sempre ,pensei e,ncontrar uma 
como tu, seçiredara-Ihe ele. 

~ Não quero outro senão a ti, 
respondera ela. 

E fora nestas disposições que se 
tinham aproximado... (não! não foi 
do altar) mas do Registo Civil 

(Amhos tinham sido educados sem 
Religião. Não sabiam que não deviam 
jurar apenas um ao outro a fideli­
dade eterna, mas também a Deus). 

Agora a ·cena passava-se na sala 
do Centro de Serviço Social que 
funcionava junto da fábrica onde tra­
balhava o João. 

O João entrou, de iboné na mão 
e, com uma voz estranhamente firme 
embora com olhar inquieto, disse, sem 
preâmbulos, para a Assistente Social, 
sentada à secretária: 

- Eu sei que a Senhora está aqui 
para nos ajudar ... Ajude-me a tratar 
dos papéis de divórcio. 

~ ... ?? Tem razão estamos realmen­
te aqui para os ajudar a todos. Mas, 
diga-m!', porque se quer divorciar? 

Seçiuiu-sc então uma série de quei­
xas: -easa·do há oito meses, quando 
volta do trabalho nunca encontra a 
mulher em casa, anda em conversa 
por casa das vizinhas; quando sol­
teira, fora umas vezes operária, outras 
vendedeira ambulante e não aprendera 
a fazer nada em casa. Ao dominÇJo, 
o marido tem agora de esperar pela 

Alice? Ajudamo-la e só lhe vai custar 
no primeiro dia. Sim? 

Fàcílmc-nte se convence e começa a 
trabalhar. Mas, de facto, com que 
dificuldade! Aqueles dedos estavam 
tão ,pouco habituados ... 

Nos dias seg-uintes volta. Fala-se 
dos filhos, de uceítas, dos arranjos. 
dos trabalhos; fafa.•se dos mari·dos ... 

~ Entretanto, conta a Assistente, a 
~!ice ia-nos fazendo as suas confi. 
dêoncias. Sentia-se com a frieza do 
marido. Não suportava aquele dcs­
pre zo por e la não saber lidar. Não 
tinha culpa! Ninçiuém a tinha ensina-
do'-dizia ela . E lá iam então alguns 

roupa que_ uma vizinha arremend~ , 1 conselhos, alAuns sorrisos a animá-la. 
vm-se obn11ado a almoçar no refe1- _ Depois uma vez por outra. à 
tório da fábrica e à ceia é ele aünda I saída do Centro, íamos com ela até 
quem tem de orientar o trabalho da casa. Na janela da frente já se viam 
mulher. Ela, que nada sabe fazer uns cortinados, já arranjava todos os 
em casa, nada tem que a prenda ao dias as flores na jarra, já sabia uma 
lar e ,passa os dias na fonte, no lava- sopa nova que uma lhe ensinara no 
doiro, nas vizinhas... Assim não lhe 

I 
Centro e, sen~pre que de lá vinha 

serve. arnda que tenha casado com trazia uma trouxinha de roupa que 
ela por çiostar dela. lá remendava. 

- Tem razão no que diz, remata Depois o marido ia fazer anos e 
a Assistente num tom conciliador. ela pediu que lhe ensinassem a fazer 
Mas, não nos quer fazer um favor? um bolo para ele. 
Pcdirnos~Ihe '1.lm mês apenas para uma Quando chegou o dia, o João, 
experiência. Deixe-nos a sua morada, entrando em casa, viu sobre a mesa 
faça de conta que não nos dis:;c um bolo com um desenho de um 
nada e se, depois de um mês, não coração e um embrulho ao lado. A 
conseguirmos nada, ajudamo-lo a fa- Alice esperava-o, como acontecia já 
zer o que pede. Está combinado? há bastantes dias, mas d<.>sta vez de 

Ficou combinado! vestido dominçiueiro e a espcctativa 
Conta-nos então a Assistente: a luzir-lhe nos olhos. 
Logo no outro dia fomos visi·ar - Foste tu que fizeste isto?!!! 

a Alice. Tinha um ar aberto e aspe.:to - Fui! -E vê o embrulho. Há quase 
saudável: um mês, que ando a fazer isso para 

~ Alice, ,venho convidá-la para vir ti. 
loçio à tardinha ao Centro. Sei que - Uma camisola! Tu? Foste tu, Ali-
está casada há pouco tempo e que ce! Para mim? 

* 

O creme: pode ser um simples leite­
-creme ou pode ser de facto «de na­
tas». Poderão as nossas leitoras en­
contrar a receita deste último em 
qualquer livro de cozinha, por exem­
plo no livro de Ol]eboma editado 
pelo «Diário de Notícias~. ou noutro. 

Leite-creme 

•Dcita-m-s~ numa caçarola 125 gr. 
de farinha de trigo desfeita em dois 
d.xilitros de leite frio, juntando-se 
mais 12 gemas de ovos (ou menos) 
passadas por um passador, 400 gr. de 
açúcar e meia colher de café de sal 
fino. Vai ao lume até a farinha estar 
cozida, juntando-se então, a pouco e 
pouco litro e meio de le1te muito 
quente, um pau de canela e meia 
vagem de baunilha, deixando levan­
tar fervura e conservando a ferver, 
se for necessário, até ter a consistência 
precisa. Deita-se na travessa ou prato 
de serviço. Polvilha-se de canela. 

Esta receita dá para uma casa de 
família. --
zes só com o prolonçiamcnto do tempo 
entre refeição e refeição se corrige 
esta doença. 

Se a criança for acometida por 
um excesso de vómitos com dores de 

não tem ainda muito que fazer em 
casa. Venha! que certamente ~ne< n­
trará alquém sua conhecida , vai 
gostar de ver os trabalhos. 

À tarde lá está a Alice na «casa 
de trabalho» do Centro, um ta"'º 
ir.timidade com tantas «habihdad~s», 
como ela diz. Há uma coisa que lhe 
desperta mais a atenção - a veloci­
dade com que uma rapariga faz umd 
camisola de «tricot». 

Tl.nha-se ·passado um • U barriqa e que tenha diarreia ou prisão 
mes. m de ventre é preciso mandar chamar 

- Quer experimentar fazer também 
uma camisola para o seu marido, 

~~mé~i~d:e n~~~é e~~º~/ 0~
1
ªe p~:~ o médico e enquanto ele não vem, 

f. lh I d' não se deve dar alimento ao bébé e voz 1rme e o ar a eqre 1sse sem . d . 1 , t 
preâmbulos à Assistente senta·da atrás so udm PO'.lCbo dae âgu: eHmen_: ?u­
da secretária: cara a aca a e erver e 1a na, 
~ Minha senhora, vinha dizer-lhe I a beber. 

Minha Senhora, ninÇJuém n?sce Porque tem gazes e cólicas? 
ensinado e alma!, ela não sab:a ... 

que já me não quero divorciar. 

1 
-- •--------------------------------------------- Alçiumas mães pensam que todas 

OS CAMPOS 
# 

E BELA A NATUREZA! 

É altura de pais e filhos irem 
passear pelos campos fora a respirar, 
no domingo, todo o ar puro que há-de 
durar para a semana inteira e depois 
para o ano todo. 

Vede que é bela a natureza! Vede 
que nos fala ao coração! Cada paisa- 1 

gern é diferente, mas todas têm o 
seu encanto própTio. Pais, abri os 1 
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olhos dos vossos filhos às maravi­
lbas da criação: mostrai-lhes como 
da semente germina o fruto, como a 
flor se abre delicadamente: fazei-lhes 
olhar com reverência cada haste e 
cada tronco que se eleva ao céu e 
que eles respei-tem cada animal que 
enche a terra. Porque tudo é belo 
quanto a natureza produz. 

o 

N OCÕES 
' 

DE PUERICULTURA 

as crianças hão-de ter 9 ases na sua 
barriguinha e que os devem ter, e 
que é inútil experimentar evitá-los. 
Essas mães incorrem num grave erro 
porque esses gases denotam um es­
tado de indigestão que pode obedecer 
a 'Várias causas sendo preciso averi­
guá--Ias para, suprimindo-as, evitar 
que possam degenerar num estado 
doentio. A ·causa pode ser: 

Porque chora a criança? 

A criança chora por alguma coisa 
porque não se sabe exprimir. Não se 
podendo fazer compree nder fica in­
quieta, excita-se. geme, e logo irrompe 
num choro lamentoso. 

A criança pode chorar porque sente 
apetite, cansaço, dor, ou uma neces­
sidade imperiosa; ou pode também 
chorar •por vicio. A mãe previdente 
evitará esse choro, adiantando-se aos 
justos desejos do seu filhinho. Dei­
xá-lo chorar e só depois dar atenção 
aos seus queixumes é fazê-lo com­
preender que não consegu,rá, coisa 
alguma se não ·chorar. Assim a criança 
se tornará exigente e mal humorada. 

As causas do choro de uma criança 
podem ser, entre outras: 

Que es teja molhada ou suja. 
Excesso de calor ou frio 
Pato apertado ou incomodado 
Uma çirande dobra na roupa 
Posição incómoda ou continuada 
Flatulência devido a indigestão 
Não poder estender as pernas 
Não ter bastante ar puro 
Afligir-lhe as l!)ulçias ou moscas 
Irritação nas nádegas 
Ter dor de ouvidos 
Incómodos tla dentição 
Indigestão ou prisi'ío de ventre 
Ter fome ou sede 

1 
Deve a mãe pois averiquar a causa 

e atender a ela. Evitarâ assim sofri- ' 
mentos ao bébé e conseguirá ela maior 
tranquilidade . ' 

Porque vomita? 

Há um velho ditado que diz: «A 
criança que vomita progride> e fre­
quentemente é assim. 

Se a criança acusa progresso satis­
fatório, não há motivo de inquietação 
porque deite fora um pouco de leite 
detpois de cada refeição. Se vomitar 
leite azedo ou coalhado, se estiver 
adoentada e não aumente normalmente 
de peso, procure-se acbar a causa e 
evitá-la. 

A causa é provàvelmente excesso 

O alimento ser inapropriado 
A sobrealimentação 
Uma alimentação demasiada forte 
Uma alimentação rápida 
Prisão de ventre , 
Dar-lhe o alimento dcmasiado frio 

ou quente 
Estar suja a mamadeira 
lrreqularidade nas horas das rdei­

ções 
Absorver ar duma mamadeira vazia 
Frio causado por uma fralda hú-

mida. 

de alimentação ou seja demasiadas 
refeições, demasiado alimento de cada gases. 
vez ou excesso de çiordura no mesmo Às vezes dão muito alivio as fomcn­
alimento. Também pode ser por to- tações com uma flanela molhada em 
mar o alimento muito depressa, dema- água quente e bem escorrida até estar 
siadamente quente ou frio ou que a quase seca, que podem aplicar-se so­
criança se tenha sacudido muito de- bre o estómago, envolvendo depois o 
pois da refeição, ou então que o seu bebé em uma flanela quente durante 

Alguns golos de água quente aju­
darão a expulsar os qases e depois 
de lhe dar a ãgua se levantará a 
criança e apoiando-o sobre o ombro 
se lhe dará uma ligeira massaçiem 
sobre as espáduas até que expila os 

1 
fato lhe esteja demasiado apertado. meia hora, pelo menos. Chamar o 
Também pode ocasionar vómitos a médico se a cólica não ceder a este 
pouca '1impeza da mamadeira ou das tratamento. Se a cólica for persistente 
tetinas. Se apesar de investigar e e-vi- o médico indicará uma dieta a seguir. 

1 

tar todas estas causas os vómitos con- As vezes pode ser devido ao leite 
tinuam deve experimentar-se evitã-los ser muito forte. Frequentemente a 
mudando de alimentação. Algumas ve- , origem é- chupar ar pela chucha, 
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AS 
DOS 

P R E T E N S O E S Para a Campanha 
FERROVIÁRIOS da Dignificação Operária 

SÃO PRECISOS CHEFES 
O n. • de Janeiro - Fervereiro de 1 

«Vida Ferroviária», boletim do Sin­
dicato Nacional dos Ferroviários do 
Centro de Portugal, publicava uma 
exposição em que se consubstanciam 
as reivindicações da classe. 

Dessa exposição transcrevemos: 

«As Direcções dos Sindicatos Na­
cionais dos Ferroviários de Portugal 
(Via Larga e Estreita), representadas 
pelos seus presidentes, resolveram, por 
unanimidade, o seguinte: 

Apresentar como problema que mais 
interessa ver resolvido neste momento 
pelos seus 30 mil interessados: / 

Que lhes seja facultado o direito 
de verem estabelecido um acordo 
colectivo de onde constem as condi­
ções de trabalho e remuneração que 
abranja os ferroviários do País; 

Fundamentam este seu pedido nas 
seguintes razões essenciais: 

Que tendo-se iniciado o cumpri­
mento da lei 2.008, já se encontram 

encorporadas na C. P. todas as linhas 
de caminho de ferro que constituíam 
empresas separadas, estando portanto 
todos os ferroviários do País a servir 
sob as ordens de uma empresa única, 
mas com condições de trabalho e 
remuneração muito diferentes uns dos 
outros. Esta circunstância ocasiona, 
grande mal estar entre a classe: 

Que as portarias de reajustamento 
de vencimentos (Vias Largas e Es­
treitas) de 1945 ficaram com algu­
mas deficiências que urge remediar, 
o que já foi reconhecido superior­
mente quando se instituíram Comis­
sões Arbitrais com o fim de rever e 
melhorar o que então foi legislado, 
mas que, pelas razões da fusão das 
Companhias, ao iniciar os seus tra­
balhos tiveram que os suspender, 
aguardando a consequente fusão ou 
remodelação da orgânica sindical fer­
roviária, sem a qual, como se ·com­
preende, as Comissões não poderão 
funcionar; 

O VALOR DAS CRÍTICAS 
E DA ATITUDE 
Que devemos to1nar perante elas 

Diz o povo - e ele lá sabe porquê 
- que não é com vinagre que se 
apanham moscas. 

Relacionado com ess~ ditado popu­
lar conhecemos outro parecido e que 
o completa: Não é com pontapés à 
colmeia que se recolhe o mel. 

Vem isto a propósito duma excla­
mação que ainda, há pouco, ouvimos 
e que dizia: 

Hoje em dia, há tão pouca gente 
que não diga mal, que as excepções 
são quase inconcebíveis. O segredo 
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É evidente que, enquanto se re­
presentava a trágica cena que estava 
sendo atentamente observada pelos 
empregados da Companhia (diziam 
eles - afinal não somos só nós os 
mal-educados aqui dentro ... ) o «eléc­
trico» aguardava o termo do idílio 
para então recomeçar a sua marcha, 
conduzindo aos destinos os seus 
ocupantes ( cujo número é difícil de 
calcular a uma hora destas), 

Decorridos alguns minutos, suficien­
tes para ajuizar do carácter daqueles 
dois indivíduos lá segue a «caravana». 

Surge então, na plataforma da fren­
te, o primeiro comentário: 

Sim senhor! Estes dois cavalheiros, 
atribuindo a uma distracção e a um 
encontrão uma falta de delicadeza, 
entenderam por bem corrigir-se mu­
tuamente, mimoseando-se com os mais 
violentos impropérios, sem sequer re­
parar que estilvam ferindo o pudor 
dos presentes!... Muito bem!... Se é 
essa a educação deles, bem podem ir 
para a selva! 

Uma garnalhada geral e o comen­
tador pediu licença e saiu mais 
adiante. 

A. c. s. 

do bom êxito está em não falar mal 
de ninguém, em dizer só bem. 

E realmente só os doidos é que 
criticam e censuram os outros. O 
homem sensato, e de carácter, que 
tem a consciência do que faz i! o 
domínio do que diz, não critica; 010· 
cura compreender e deiculpar. Pr.1-
cura encontrar a lógica dum dis­
parate. 

É muito mais difícil, mas incompa­
ràvelmente mais proveito~a e interes­
sante do que a crítica esta atitude: 
dela nasce a simpatia, a tolerância e 
a bondade. 

* * * 

Uma crítica, pode equivaler, nal­
gumas circunstâncias, a um ferrete in­
delével, de ígnorâncili. Devemos ter 
sempre presente que as pessoas com 
quem lidamos não são criaturas lógi­
cas, mas sim criaturas emotivas, eri­
çadas, como um ouriço cacheiro, de 
preconceitos, enfatuadas na sua vai­
dade e orgulho, sujeitas às mínimas 
susceptibilidades. 

E para essas pessoas a -crítica é 
como que um rastilho; origina explo­
sões de efeitos imprevisíveis. 

Muitos dos grandes crimes têm 
origem numa palavra azeda que pro­
voca uma série de explosões em 
cadeia. 

A crítica é inútil porque coloca 
uma pessoa na defensiva. 

Pode comparar-se à esgrima em 
que o atacante tem de contar sempre 
com a par~da e a resposta. 

O criticado trata, em geral. de jus­
tificar-se. Além disso, a crítica é 
perigosa porque fere susceptibilidades, 
espezinha o orgulho natura'1 do ho­
mem, desperta o ressentimento, que 
conduz ao recalcamento temporário 
ou à explosão imediata e acaba na 
vingança. 

Já alguém comparou a crítica aos 
pombos correios: voltam sempre ao 
ninho. 

Não censuremos ninguém, na cer­
teza de que em circunstâncias idên­
ticas, procederíamos do mesmo modo. 

Tá lá dizia Confúcio: Não te quei­
xes da neve no tecto do vizinho, 
quando também cobre o umbral da 
tua casa. 

Ou como diz o Evangelho. Vemos 
o argueiro nos olhos dos outros e não 
vemos a trave nos nossos • 

Que a situação adual das Caixas 
de Reforma , quer da C. P. quer das 
companhias encorporadas, quase todas 
em situação de vida precária ( uma 
até de situação aflitiva), necessitam 
uma completa e eficaz remodelação 
imediata; 

Que a C. P. rege o seu pessoal 
por um Reflulamento Geral do Pes­
soal, que tem a aprovação do Go­
verno e que data de 1927. Que o 
referido regulamento tem sofrido nes­
tes 20 anos tais e tão profundas 
alterações - quer por ordens da Di­
recção Geral, !instruções e Circula­
res; quer por interpretações dadas de 
momento, que do primitivo nada oa 
quase nada resta em vigor. 

Acresce ainda que as divisões pu­
blicam, por sua vez, regulamentos e 
ordens primitivas que estabelecem ma­
téria nova por vezes diferente, e até 
contrária ao Regulamento Geral do 
Pessoal e às leis do País. Com a 
encorporação dos agentes das outras 
companhias as dificuldades de inter­
pretação são cada vez maiores, tor­
nando-se por vezes impossível a cada 
um, saber o regulamento por que se 
governa; 

Que com o Acordo Colectivo pre­
conizado e solicitado, o Governo da­
ria inteira satisfação aos desejos das 
massas ferroviárias, dando-lhe rega­
lias iguais às de milhares de traba­
lhadores portuflueses, incluindo os 
seus camaradas que trabalham noutros 
ramos de indústrias de transportes, 
bem ,como e muito essencialmente às 
recomendações feitas pela 2.' Secção 
da Comissão de Transportes Internos 
do O. I. T. realizada em Maio do 
corrente ano em Genebra que pre­
coniza os Acordos Colectivos como 
instrumentos que melhor flarantem as 
boas relações entre patrões e traba­
lhadores, condição de que depende 
essencialmente a prosperidade das em­
presas, das Nações e a Paz do Mun­
do:!>. 

Todos nós costumamos ' impressio­
nar-nos com as reuniões de qrandcs 
massas humanas e dar a estas uma 
importância na evolução dos acon­
tecimentos que habitualmente não têm. 

·A multidão é, por natureza volú­
vel e sem persistência. Nenhum mo­
vimento, nenhuma transformação so­
cial vingará sem um núcleo de che­
fes decididos e esclarecidos ao seu 
seu serviço. 

Nunca vistes enormes multidões que 
em dado momento se reunem e agi­
tam em volta de uma ideia que parece 
destinada a .conquistar quase instantâ­
neamente o Mundo, para pouco de­
pois caírem na apatia ou se disper­
sarem em busca de novas ideias -
miragens? Que faltou a essa ideia 
para se ·firmar e vencer? Na quase 
totalidade dos casos pode afirmar­
-se que lhe faltaram principalmente 
chefes apaixonados, a formar e a 
informar, a esclarecer e a tirar con­
clusões para a vida de cada um, 
da doutrina professada. 

Chefes não quer dizer mandões. A 
primeira obrigação do chefe é vive: 
plenamente a ideia que diz servir, 
A segunda será esclarecer e orientar 
os outros na realização da mes!l'a 
vida ideal. 

É certo andar o valor das ideias 
intimamente ligado ao dos ho:ncns 
que as defendem: «Não pode a árvore 
má dar bons fnztos», disse Crist0. 
Em teoria, as melhores ideias deviam 
apaixonar os melhores homens e es­
tes, tornados melhores chefes, arras­
tariam atrás de si as multidões. Se 
tudo isto se desse automáticamente, 
com o fatalismo do movimento da 
maquinaria dum relógio, nunca o 
Homem teria passado pelas graves 
crises que a História assinala. Na 
prática, porém, embora estejamos con­
vencidos da vitória final das melho­
res ideias, somos levados a reconhe-

MIRADOURO 
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«Comerás o teu pão no suor do teu 
rosto ( Gen. III, 19), até que te tor­
nes na terra de que foste tomado». 

Foi esta a sentença .com que Deus 
premiou a desobediência dos nossos 
primeiros pais. O trabalho passou a 
ser sob todas as formas uma lei obri­
gatória. Do trabalho passou a depen­
der a própria vida. E de facto se 
não houvesse trabalho no mundo, os 
homens acabariam por morrer de 
fome. O trabalho fornece-nos em for­
ma de salário tudo o que precisamos 
para viver. O trabalho gera riqueza 
e quem fornece o trabalho é o tra­
balhador e este não deve nem ser 
escravo da riqueza, nem ter a sua 
vida organizada de modo a ser escra­
vo do trabalho. Todo o trabalho tem 
a mesma nobreza e a mesma digni­
dade e é na sua baãe que existe 
a necessidade fundamental de conser­
var e de transmitir a vida, diz o douto 
professor acima referido no seu dis• 
curso, indo ao encontro da nossa 
doutrina. E acrescent.,: «Se muitos 
homens não dispõem para viver de 
mais nada senão do potencial do seu 
trabalho, duas conclusões se opõem: 
uma é que é preciso organizar a 
economia nacional de modo a terem 
trabalho os trabalhadores; outra é que 
o trabalho tem de 5cr regulado e 
organizado por forma que o salário 
permita aos trabalhadores viver». E 
entende-se este viver não no sentido 
de renovação das forças físicas, mas 
duma vida suficiente e digna. Para 

isto, o justo salário, o salário fami­
liar. 

Vejamos qual a ideia medieval do 
justo salário. Diz Henrique de Lan­
genstein: o salário deve ser uma qttan­
tia que represente o necessário para 
a manutenção e para o reembolso 
das despesas de quem trabalha. S. An­
tonino de Florença insiste sobre a 
injustiça que seria dar ao trabalhador 
um salário insuficiente para a sua 
manutenção e a da sua família. 

O dinheiro abandonado a si pró­
prio é estéril. É o trabalho que apli­
cado ao dinheiro dá o produto. O 
pensamento medievo vai ao ponto de 
frisar que se um proprietário empresta 
o seu dinheiro a um artista, a um 
trabalhador, só tem direito à restitui­
ção do que emprestou, ficando o ar­
tista com O resultado do seu tra-1 
balho. 

Aquele que emoresta não trabalha. 
logo a cobrança de algum juro seria 
contrário ao princípio de que o grande 
título lucrativo e legítimo é o tra­
balho. O tempo não pertence a nin­
guém e todo o juro seria o preço 
do tempo, escreveu um escolástico do 
séc. XIII. 

Em vários concílios, na legislação 
eclesiástica e por vezes na legislação 
laica, encontramos consagrada esta 
proibição do juro como o preço do 
tempo. Contudo havia lugar a legí­
timas indemnizações que não aparen­
tavam o carácter de juros. A dou-
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cer qe estas não conseguem impor-se 
senão depois de porfiadís~ima luta. 
É que é fraco o poder de discerni­
mento do homem e o seu critério 
muitas vezes se deixa influenciar, 
quase inconscientemente, por paixões 
pessoais, por interesses particulares. 
E, a estas deficiências da alma hu­
mana, há ainda que acrescentar o 
natural per.dor que todos acusamos 
para o fácil, quase sempre identifi­
cado com o inferior. 

Daí a dificuldade da vitória do 
Bem sobre o Mal. Dificuldade, não 
impossibilidade. Porque, assim como os 
grandes ideais fazem os grandes che­
fes, assim estes, lutando muitas vezes 
contra a incompreensão dos que os 
rodeiam, o ódio dos que os perse­
guem, a inveja dos que lhes sentem 
a sttperioridade, possibilitam o triunfo 
daqueles. 

E agora esta pergunta, posta à 
consciência de todos os que se dizem 
cristãos: Se estamos todos convenci­
dos da superioridade incontestável do 
Cristianismo e da sua perfeita iden­
tificação com os mais elevados e puros 
anseios da alma humana, porque r:ão 
triunfou ele, completamente, porque 
não é para todos luz a iluminar as 
consciências e não regula e informa 
profundamente a vida da~ modernas 
sociedades que, por tradição (íamos 
dizer: que, quase por ironia) insis­
tem em se afirmar cristãs. 

Fraqueza de critério e de vontade 
das massas? 

Só? 
Ou antes, carência de Chefes Cris-

tãos? 
Verdadeiros Chefes. 
Verdadeiros Cristãos. 
Se o Mal parece triunfar sobre o 

Bem, nesta pervertida e desvairada 
sociedade, não será isso o fruto duma 
indesculpável tibiesa dos que se dizem 
Acautos do Bem? 

Grande e pesada responsabilidade 
a daqueles que tendo a luz em suas 
mãos a vão esconder, cobardamente, 
cómodamente, criminosamente, sob o 
alqueire. 

Chefes operanos cristãos! Onde 
quer que vos encontreis! Na fábrica, 
na oficina, no escritório, no clube, na 
Casa do Povo ou no Sindicato, na 
Igreja ou no lar de vossas famílias! 
Não esqueçais a vossa responsabi­
lidade de Chefes e de Cristãos. Sêde­
-lhes fieis, embora isso vos custe dis­
sabores e perseguições, malquerenças 
e calúnias. 

Sobretudo, chefes de famílias cris­
tãs que, num esforço de gigantes, 
começais a surgir e a influir no pr0-
gresso e na vitória do Bem sobre o 
Mal! Cuidai a alma dos que estão 
à vossa guarda. Defendei como a 
leoa os filhos a integridade e robu~tez 
física dos vossos, a beleza, a nobreza 
das suas almas. 

São precisos chefes para a digni­
ficação operária. Em primeiro lugar, 
chefes de família, viveiro e escola 
das gerações futuras. 

trina canoruca regista três espécies 
destas indemnizações: o dammum 
emergens - a perda havida; o lucmm 
cessans - o lucro que não se ga­
nhou pelo facto do empréstimo; e o 
periculum sortis - o risco que se 
correu. Esta última só depois de mui­
tas discussões foi admitida. Incessan­
temente a doutrina medieva procurou 
lembrar aos homens que os fins eco­
nómicos se subordinam a outros. A 
legislação, os costumes e as almas em 
larga escala se impregnaram desta 
doutrina. 
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